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NOVIDADE 

Unoesc São Miguel vai ofertar curso de Odontologia
O curso deve iniciar no 1º semestre de 2018. A Unoesc oferece formação em diversas áreas: Ciências Biológicas e 

da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Humanas e Sociais e Ciências Sociais Aplicadas. PÁG.21

Conforme está sendo apurado em procedimentos 
instaurados na Promotoria de Justiça, há indícios 
de fraudes contra a Administração Pública pelas 
associações/ligas investigadas em procedimentos 
licitatórios realizados nos municípios da região
PÁGINA 6

ESPORTE 
Ação do MPSC determina 
suspensão de contrato com 
associações de arbitragem

Juan Carlos Posada e Eliana Vasquez estão viajando há quatro meses neste projeto e na última semana pararam em São Miguel do Oeste
PÁGINAS 27-28

“Pasaporte Al Sur”“Pasaporte Al Sur”

Casal de colombianos percorre a América do Sul de motocicleta

Controle de velocidade Fim à polêmica Olivas Bregola 
Dnit realiza pregão na segunda-feira 
(29) para implantação de equipamentos 

OAB-SC suspende inscrição de advogado 
para vaga de desembargador

Família lança primeira produção de 
azeite de oliva comercial do Estado  

PÁGINA 23 PÁGINA 29 PÁGINA 12

Descanso:
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EDITORIAL

CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
 Nunca desistir

A historieta que vou contar tem alguns anos, não perdeu, todavia, 
a atualidade. Num certo dia, um colega me chegou todo sorridente à 
empresa onde trabalhávamos, uma TV. Perguntei-lhe da razão da fa-
ceirice e ele me mostrou o livro que trazia debaixo do braço, um livro 
de inglês. Acabara de se matricular num curso de idiomas, meu amigo 
queria aprender inglês. 

Conversamos por não mais que uns 25 segundos e eu disse a ele: 
-“Te dou dois meses”! Dois meses para quê? - perguntou-me o colega. 
– Para que tu desistas de estudar inglês, te dou dois meses, não mais..., 
disse ao surpreso amigo.

Não sei se o tempo foi cumprido à risca, mais um tempinho depois 
o colega desistiu. Veio com aquelas desculpas esfarrapadas, falta tem-
po, muito difícil, acho que não vou aprender, isso e mais aquilo... Na 
verdade, o que faltou ao colega é o que falta à maioria que anda por aí: 
força de vontade, persistência, disciplina. As pessoas começam e logo 
depois param, desistem, acham uma desculpa.

Para aprender Português, por exemplo, você precisa da vida toda, e 
ainda vai faltar tempo. Nada se aprende por completo nesta vida, nada. 
Quem disser que já sabe tudo, que não tem mais o que aprender, fuja 
dessa pessoa, ela é um perigo. Imagine um médico, um advogado, um 
mecânico, qualquer um, que diga que não tem mais o que aprender... 
Deus nos livres desses tipos. Ave Maria!

Desistir é o caminho mais curto para o fracasso e para buscarmos 
desculpas frias... Jamais desistir de um projeto interessante e  necessá-
rio para nossa realização. Só os frouxos desistem. Ademais, é sempre 
muito tarde para desistir de algo. Talvez seja o teu caso, estás aí agora 
numa dúvida, desistir ou não desistir? Sobre o que é bom não devemos 
ter dúvidas, mas... Se a dúvida for sobre acabar ou não com um relacio-
namento ruim com um namorado, marido, o que for, ah, nesse caso é 
desistir mesmo. Esperar por milagres no “amor” é burrice, amor só vale 
a pena se valer a pena...

Fora disso, o que um dia foi dado por você como algo de valor e que 
muito acrescentaria à sua vida, ao seu sucesso existencial, vá em frente, 
não desista. Mais tarde, você vai olhar para trás e suspirar: e dizer que 
eu quase desisti. Não desistiu e venceu. Em frente!

ELAS
Todos os dias ficamos sabendo de novos casos de mulheres que ou 

foram mortas por seus companheiros ou ex-companheiros ou que, fi-
nalmente, depois de anos e anos de surras, foram à delegacia dar quei-
xa das violências. Tudo errado. O caso deve ser dado por encerrado por 
elas diante do primeiro “pigarro” mais forte de parte do covarde. Ho-
mem que bate em mulher é um covarde frouxo. Um vagabundos des-
ses tem que ser mandado pastar no primeiro dia de identificação do 
seu caráter ruim. Certo, “meninas”? – Ah, estão ocupadas, não me po-
dem ouvir, entendo...  

ELES
Cada vez mais e mais vagabundos estão ocupando os centros das 

cidades sob o pretexto de que são (pobres) moradores de rua. As prefei-
turas precisam mandá-los para o devido lugar: lá para longe. Não qui-
seram trabalhar nem estudar, que colham o resultado de suas vadia-
gens, safados. Caiam fora!

FALTA DIZER
Uma amiga, colega, disse-me que ia comprar “uns” ansiolíti-

cos, andava muito ansiosa. Perguntei se ela me podia dizer das ra-
zões, ela não sabia definir, hummmmm, acho que já entendi... 

Sugeri a ela que trocasse os ansiolíticos por um bom livro, a esco-
lher; o efeito seria imediato, sem contraindicações e com resulta-
dos para o resto da vida. Uma “receita” para guardar na bolsa...

A sociedade brasileira já deu mostras suficientes 

de que não tolera os atos de depredação, de violên-

cia e de vandalismo explicitados nas movimentações 

ou protestos, como preferem denominar, realizados 

nos últimos tempos por algumas organizações sindi-

cais que agem sob a batuta de partidos de esquerda, 

que nesses atos se valem da máxima do quanto pior, 

melhor.

O que se viu na Explanada dos Ministérios, em 

Brasília, na quarta-feira (24), é a mais grave manifes-

tação do radicalismo desses organismos, que apro-

veitando a fragilidade política do governo de Michel 

Temer, após a delação dos irmãos Batista, tentam im-

por por meio da força e do medo uma agenda que 

muito lhe interessa no momento, a possibilidade de 

retornarem ao poder com eleições diretas.

As críticas que partiram de algumas instituições 

quanto à medida adotada por Michel Temer de con-

vocar as forças armadas, sob o enfoque de parte da 

população que não tolera atos da natureza daque-

les protagonizados pelos integrantes do movimento, 

não representa excesso ou abuso de autoridade, e não 

custa recordar que a mesma medida foi adotada em 

passado recente.

Quando dos movimentos pró-impeachment de 

Dilma Rousseff, as grandes mobilizações, de modo 

geral, se deram em caráter de normalidade como le-

gítima manifestação de protestos populares.

A decisão da permanência ou do afastamento de 

Michel Temer da Presidência da República deve se-

guir o rito constitucional, que pode ocorrer pelo pro-

cesso de impeachment ou por decisão judicial, até 

mesmo porque anunciou que não renunciará ao seu 

mandato.

Os projetos das reformas trabalhista e previden-

ciária, em tramitação no Congresso Nacional, devem 

ter continuidade, e ainda que os partidos de oposi-

ção tenham posicionamento contrário, isso deve ficar 

no campo do debate legislativo com os instrumentos 

inerentes.

E para completar a pauta negativa da semana, foi 

lamentável o episódio no Senado, com tumulto e bri-

ga entre senadores, pela tentativa da oposição em im-

pedir a leitura do relatório na marra e na força física.

QUEBRA-QUEBRA E 
BADERNA, ELES DE NOVO!
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por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
O homem é o lobo 
do próprio homem.

Até a próxima edição!

As imagens de tiro, porrada e 
bomba em Brasília e a convocação das 
Forças Armadas para conter os âni-
mos dos “manifestantes” são ótimas 
para vender jornal e te deixar vidrado 
na tela da Globo News. Mas enquanto 
você estava ali, seguindo cada janela 
quebrada e podia praticamente sentir 
o cheiro de pneus queimados, a base 
aliada aprovou um monte de medi-
das do interesse do governo e, ainda, 
conseguiu barrar o desmonte da MP 
do Refis, que vai caducar para que seja 

aprovada uma nova proposta.
Enquanto a oposição fazia barulho 

(ruído?!) o ajuste andou mais um pou-
co e as peças em Brasília se movimen-
taram em direção a uma solução mi-
nimamente responsável. Além disso, 
com os exageros dos protestos, o cida-
dão médio que quer a renúncia/afasta-
mento de Temer se distancia cada vez 
mais dos movimentos que pedem Di-
retas e algum alívio para Lula. Pouca 
gente quer marchar ao lado da foice e 
do martelo e/ou da bandeira de Cuba.

RUíDO VERMELHO

SEM OPÇÕES
Que dizer de Temer? Chega a ser juvenil que o presidente da 
República tenha se reunido com um dos empresários mais 
enrolados do país – até Delcídio exigia que as conversas 
fossem em saunas, com todo mundo nu, para evitar 
gravações. A situação de Temer é insustentável – sem 
popularidade e sem a narrativa de ter sido democraticamente 
eleito, sua única fonte de apoio vinha do mercado. Renunciar 
significa ir prestar contas à República de Curitiba, difícil 
acreditar que ele aceite esse destino de bom grado. Se 
não renunciar, a cassação no TSE parece ser o caminho mais 
rápido. Aí caímos nas eleições indiretas ou em mais uma 
reviravolta – convocação de eleições diretas: 
envolve aprovação de Emenda Constitucional, 
etc. Um novo presidente eleito para tocar as 
reformas. Ao que tudo indica, Meirelles passou 
incólume pelas delações de Joesley – se 
a equipe econômica ficar, mercado se 
acalma e a vida segue. Com menos 
brilho, mas segue. Haja o que houver, 
2017 acabou. Que venha 2018!

QUE ESTRAGO
O que esse tal de Joesley Batista fez para o Brasil e 

consequentemente ao povo brasileiro é indescritível. Ele 
comprou e sepultou a República. Ele conseguiu transformar 

a delação da Odebrecht em brincadeira de criança. 
Como poderíamos denominá-lo? Um gângster? Só em 

financiamentos liberados nos governos Lula e Dilma eles 
receberam R$ 15,5 bilhões e pagaram R$ 800 milhões 

em propina. Enquanto isso, no Senado Federal a turma do 
jardim da infância fazendo o papel de paladinos da Justiça, 

envergonhando ainda mais a nação brasileira, e na 
última quarta-feira os mesmos arruaceiros 

liderando um grupo de mascarados para 
invadir à força o Congresso Nacional 
e a Praça dos Três Poderes, além do 

Itamarati. A verdade é que ninguém sabe 
o que vai acontecer com o Brasil. Se 

você não aceitar que o futuro 
é imprevisível e não montar 

seus investimentos de 
acordo, não vai ter jeito, vai 

ser pego despreparado!

DOIS PESOS - DUAS MEDIDAS
A Defensoria Pública de São Paulo acionou o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) para pedir a liberdade de uma mãe 
condenada por roubar ovos de Páscoa e um quilo de pei-
to de frango, em 2015. Responsável por três crianças meno-
res de 12 anos, ela vive com o filho mais novo, de 20 dias, em 
uma cela superlotada da ala materna da Penitenciária Fe-
minina de Pirajuí. O Extra apurou que a pena de três anos, 
dois meses e três dias de regime fechado “supera as senten-
ças impostas a condenados na operação Lava-Jato”. Na vi-
são da Defensoria, a extensão da pena da cliente é "absur-
da" ao se considerar o chamado caráter pouco impactante 
e lesivo do crime. O comportamento, "embora condenável", 
não gerou perturbação social, violência nem dano ao patri-
mônio do estabelecimento, que logo recuperou as mercado-
rias furtadas, diz o pedido. Quando da prolação da senten-
ça, o magistrado de primeiro grau aumentou a pena-base 
sob o “fundamento” de que a “culpabilidade é intensa”.

PARABÉNS, UNOESC
A Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc) infor-
mou que vai disponibilizar, a partir do próximo Vestibu-
lar de Verão, vagas para o curso de Odontologia. Os vestibu-
landos ingressarão a partir do 1º semestre de 2018. O curso é 
uma novidade na região e visa oportunizar e fomentar novas 
áreas. Uma grande conquista da nossa Unoesc e toda a co-
munidade regional, que ganha muito com essa conquista!

A SAíDA
O ex-secretário da Fazenda de Santa Ca-
tarina Antônio Gavazzoni pediu as con-
tas e saiu da pasta, deixando o governo 
para se dedicar à defesa cuja incrimina-
ção foi feita pela Odebrecht e JBS. Saiu 
em tom de revolta com as insinuações 
graves que lhes são imputadas afirman-
do que fará sua própria defesa e prome-
te derrubar a tese da turma da JBS, testas 
de ferro de Lula e companhia. Gavazoni 
abriu mão de foro privilegiado, algo que 
nenhum citado em delação quer falar.

CINCO MIL IMÓVEIS
Para termos ideia da dimensão do 
Salão do Imóvel e Feirão Caixa 2017, 
que está sendo realizado neste 
fim de semana em Chapecó, estão 
sendo oferecidos cinco mil imóveis 
para a venda. Como é uma cidade de 
enorme crescimento, é esperado um 
número acentuado de investidores 
de todas as cidades da região.

DEPUTADO JOÃO RODRIGUES
Nesta semana o ilustre deputado afirmou em redes sociais e 
na imprensa catarinense que “não recebeu nenhum centavo 
deste bando de ladrões que assaltaram o país”. Daí sua tran-
quilidade em não ter sido citado até hoje por ninguém dessa 
turma que dava dinheiro para os políticos em troca de favores. 

COMUNITÁRIAS
A 5ª Câmara de Direito Civil do Tribunal de Justiça de San-
ta Catarina decidiu, por votação unânime, manter a conde-
nação em primeira instância em mais uma rádio comunitá-
ria por práticas que desvirtuam o caráter da mesma. Segundo 
o voto do desembargador Henry Petry Junior, relator do pro-
cesso no TJSC, “tais práticas são insofismavelmente comer-
ciais”, caracterizando um desrespeito ao preceito legal, “na 
medida em que a apelante descaracterizou o conceito de 
‘apoio cultural’, realizando verdadeira atividade publicitária 
em meio inadequado para tal fim”. Insistem em angariar pu-
blicidade de comerciantes desavisados, que a prática é cri-
me, e o crime pode ser estendido ao cúmplice. Daí o aler-
ta: não faça comercial em rádio comunitária, é ilegal!

“Nota oficial:
Sob a coordenação das centrais 
sindicais, mais de 100 mil 
trabalhadores de todo o Brasil 
realizaram, nesta quarta-feira, 24, 
em Brasília, a maior marcha de 
protesto já vista contra as propostas 
de reformas para as legislações 
trabalhista e previdenciária 
elaboradas pelo governo.
Foi uma manifestação PACÍFICA e 
organizada, mas forte o suficiente 
para atrair a atenção de toda a mídia 
brasileira e boa parte da atenção 
internacional.”
Um descalabro!

O QUE ESPERAR MAIS DELE?
O senador do PMDB Renan Calheiros está mais para líder da oposi-
ção do que do governo. Ele defendeu a suspensão da tramitação da re-
forma trabalhista e a renúncia do presidente. Está agarrado agora na 
oposição e centrais sindicais buscando uma sobrevida na política, pois a oje-
riza que o povo brasileiro sente por ele é algo imensurável. Nada mais a fa-
zer, ainda bem que tem o foro privilegiado até o fim deste mandato.

QUER VOLTAR?
A defesa da ex-presidente Dilma Rousseff entrou 
com pedido ao ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, para a concessão de uma medida liminar 
que anule o processo de impeachment e devolva a 
ela o cargo de presidente. De Moraes herdou o caso 
após a morte do ministro Teori Zavascki em janeiro, 
que chegou a negar uma concessão da liminar 
para anular o processo contra a então presidente. 
A defesa desta vez pede uma reconsideração. O 
ex-ministro José Eduardo Cardozo usou como 
justificativa a ocorrência de novos fatos, como a 
delação dos donos da JBS. Pode?

AS FORÇAS ARMADAS
Achamos muito sensata e correta a atitude da Presidência da 
República em pôr as Forças Armadas em Brasília para colocar 
ordem na casa. Quem melhor do que o Exercito Brasileiro para 
se impor? Outra coisa, essa de explorar que é um afronte à 
democracia não faz sentido, pois o decreto teve direcionamento 
somente para Brasília, onde estavam os arruaceiros e 
mascarados, destruindo o patrimônio que é nosso, construído 
com o esforço de cada brasileiro, e pondo em risco a todos.

PASSEATA PACÍFICA?
O leitor pôde ver a baderna e o 
quebra-quebra criado em Brasília 
pelos bagunceiros, coordenados 
pelos agitadores da esquerda. 
Destruíram tudo o que estava em 
sua frente, parecia uma praça 
de guerra, com alto-falantes 
instigando para avançar. 
Na frente, de braços dados, 
senadores, deputados e outros 
agitadores. No fim da tarde as 
centrais sindicais emitiram uma 
nota, que reproduzimos abaixo, 
de um trecho do preâmbulo: 
Faça você mesmo o julgamento:
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

O (MAU) CONSOLO QUE VEM DO RIO GRANDE
Para aqueles que, a meu exemplo, vivem reclamando da 

qualidade e condições de nossas rodovias, podemos nos con-
solar com as rodovias federais que cortam o Estado gaúcho. 
Péssimas condições, esburacadas, asfalto com muitas imper-
feições. Sou da opinião que não se corrige um erro com outro, e 
muito menos podemos nos consolar pensando que já que está 
ruim aqui, e está ruim no vizinho Estado, podemos nos confor-
mar. Absolutamente ridículo. A incompetência estampada em 
péssimas e inexistentes ações em Santa Catarina vale da mes-
ma maneira para o Rio Grande do Sul, ao menos na região do 
Alto Uruguai gaúcho. Quem entra pela BR-386 e depois segue 
pela BR-158 em direção ao meio do Estado gaúcho pode vis-
lumbrar o motivo da reclamação. Exceto por um trecho de pou-
co mais de 20 quilômetros, entre Seberi e Palmeira das Missões, 
o resto está em condições precárias. Inclusive, não vejo neces-
sidade de fiscalização de velocidade por parte da PRF, já que 
ninguém consegue andar direito por ali. Poderia se utilizar o 
patrulhamento da rodovia para outras finalidades. 

SEM RECURSOS NÃO HÁ OBRAS
A situação vivida no Rio Grande do Sul reflete exatamen-

te a mesma coisa aqui de Santa Catarina. Falta de recursos e uma 
imensa incompetência para manter a conservação. Aliás, me 
atrevo a dizer que as rodovias estão em situação irrecuperável. 
Não há mais como consertar o que está deteriorado. E sejamos 
claros: em relação a meras operações tapa-buracos, não há mui-
to o que se fazer. A grande diferença é que o Rio Grande está bem 
mais “quebrado” financeiramente do que Santa Catarina. Mas 
como se tratam de obras federais, isto independe de quebradei-
ra estadual. É a mesma incompetência estampada aqui em Santa 
Catarina. Nos serve de consolo? Até pode ser. Mas é lamentável.

É PRECISO MORAL PARA PROTESTAR
Brasília pegou fogo nesta semana. Literalmente. Sobre 

protestar, sempre achei válidos os movimentos. Todavia, para 
mim, os vândalos, aqueles que promovem quebra-quebra, 
aqueles que cobrem o rosto, não têm legitimidade para pro-
testar. São simplesmente arruaceiros, desordeiros, marginais. 
É preciso sim usar a força, pois para gente deste nível, des-
ta laia, não há como proceder diferente, porque eles próprios 
não são educados. Perdem a legitimidade de reivindicar, ou 
de protestar. E se foram mandados por esta ou aquela institui-
ção, ou por algum sindicato, como aventaram os noticiários, é 
preciso punir exemplarmente também os mandantes destes 
atos. O Brasil não anda bem. Mas isto não legitima ninguém a 
usar a violência, como ocorreu na capital federal. 

Camila PomPeo
JuCinei da Chaga
marCos lewe

A 
segunda edição 
do Dia de Ação de 
Governo da Agên-
cia de Desenvolvi-

mento Regional de São Mi-
guel do Oeste foi realizado na 
manhã de quarta-feira (24), 
com a presença do secretário 
de Estado da Agricultura e da 
Pesca, Moacir Sopelsa. A pro-
gramação contou com a inau-
guração da nova da Gerência 
Regional da Epagri de São Mi-
guel do Oeste, que teve o in-
vestimento de R$ 185 mil do 
governo do Estado, por meio 
do SC Rural, para reforma do 
local. 

Quem também participou 
do evento foi o presidente da 
Epagri, Luiz Ademir Hess-
mann, que reconheceu a re-
gião como um “berço de pro-
dução”. “O nosso trabalho 
tem o principal objetivo de 
levar respostas ao produtor 
rural. A Epagri, através dos 
seus técnicos e engenhei-
ros agrônomos, busca proxi-
midade com o produtor ru-
ral, inovação, tecnologia. 
Aqui, além de ser um berço 
de produção muito grande, 
é um berço que gera tecno-
logia, conhecimento, exper-
tise muito grande para Santa 
Catarina. O Oeste é o gran-
de berço das respostas para 

a agricultura efetivamen-
te, aqui conseguimos sair do 
discurso para a prática”, disse 
Hessmann.

O Dia de Ação de Gover-
no iniciou às 9h30 com café 
da manhã e coletiva com a 
imprensa no Centro de Trei-
namento da Epagri de São 
Miguel do Oeste (Cetres-
mo). Em seguida, o secretá-
rio Sopelsa explanou e teve o 
ato inaugural da Gerência da 
Epagri. “Trazer o escritório 
regional que estava no centro 
da cidade para o Cetresmo 
significa economia e propor-
ciona uma qualidade de tra-
balho, mostrando aos nossos 
colaboradores a importância 
da efetiva gestão no serviço 
público”, argumentou o pre-
sidente.

Em entrevista, Sopelsa 
justificou que a visita teve o 
objetivo de apresentar ações 
e programas e discutir a dis-
tribuição de equipamentos 
aos municípios. “A finalida-

de é apresentar os programas 
da secretaria, ouvir os pleitos 
dos nossos técnicos, produ-
tores e empresários. O agro-
negócio no Estado é muito 
forte, sendo responsável por 
um terço da economia. É um 
Estado pequeno, mas a agri-
cultura é diversificada. Aqui 
se consolida muito mais ain-
da com nossas indústrias”, 
destacou. 

O secretário falou sobre a 
movimentação de lideranças 
para o teste de peso da pon-
te sobre o Rio Peperi-Guaçu, 
na fronteira entre Brasil e Ar-
gentina, em Paraíso. Segun-
do Sopelsa, a ligação é im-
portante em se tratando de 
exportação e turismo. 

“É uma situação que pre-
cisa ser resolvida, vai contri-
buir muito para o turismo e o 
agronegócio. Na próxima se-
mana a Federação das Coo-
perativas Agropecuárias de 
Santa Catarina (Fecoagro) 
vai estar no Paraguai, onde 

começa a exportar fertilizan-
tes que são fabricados em 
Santa Catarina. Na falta de 
milho, O Estado é o fornece-
dor de mais de três milhões 
de toneladas para o Paraguai 
e Argentina, então precisa-
mos desse acesso. O gover-
nador está empenhado nisso, 
precisa fazer o teste de peso 
nesta ponte, mas precisa-se 
pensar em uma ponte nova”, 
enfatiza. 

Durante a tarde teve vi-
sita às unidades didáticas do 
Cetresmo, além de uma pro-
priedade de São Miguel do 
Oeste e um empreendimen-
to de Guaraciaba. Ambos re-
ceberam o apoio do SC Rural. 
A visita encerrou no Museu 
Histórico Edvino Carlos Ho-
elscher, na Linha Olímpio, de 
Guaraciaba, onde estão ex-
postas mais de 7.500 peças. 
Em Guaraciaba, Sopelsa vis-
toriou as obras de construção 
de um silo na comunidade de 
Linha Ferreira.

AGRICULTURA  Luiz Ademir Hessmann e o secretário da Agricultura, Moacir Sopelsa, 
participaram de inauguração da sede da Epagri Regional em São Miguel do Oeste

"O Oeste é o grande berço das 
respostas para a agricultura", 
diz presidente da Epagri



 SÃO MIGUEL DO OESTE 27 DE MAIO DE 2017 5

"O Oeste é o grande berço das 
respostas para a agricultura", 
diz presidente da Epagri

Camila PomPeo
marCos lewe

O maior educandário de 
São Miguel do Oeste, o Colé-
gio São Miguel, amanheceu 
diferente na quinta-feira (25). 
Dessa vez, nada tem a ver com 
as obras de reforma da escola 
que, por diversas vezes, foram 
tema de reportagens do Jor-
nal O Líder. No início da ma-
nhã de quinta-feira os profes-
sores chegavam à escola para 
dar início aos trabalhos quan-

do se depararam com algumas 
paredes dos corredores picha-
das. Entre as frases pichadas 
estavam “mais jardins, menos 
concreto” e “o dinheiro não 
vale mais que a pessoa”.

O diretor da escola, Mar-
celo Teixeira, considerou a 
pichação uma manifestação 
“covarde”. “Eu não sei o que 
pensar, mas vejo que foi uma 
covardia. A escola exerce a 
democracia, temos um grê-
mio estudantil e a escola, dire-
ção, professores, não tem nada 

contra exercer a democracia. 
Sempre tivemos espaço para 
ouvir e debater, então não vejo 
porque esse ato foi feito na es-
cola. Não é pichando paredes 
e depredando o patrimônio 
público que você vai conse-
guir visibilidade”, destaca Tei-
xeira.

A pichação foi entre as sa-
las de aula, na ala nova da es-
cola, construída durante as 
obras de reforma e ampliação. 
O caso foi levado à polícia, 
mas ainda não há suspeitos do 

crime. “A primeira atitude foi 
relatar aos nossos chefes ime-
diatos, o gerente de educação 
e o secretário regional. En-
tão a partir daí fizemos o bo-
letim de ocorrência e ficamos 
no aguardo de quais procedi-
mentos a Polícia Militar pode 
tomar. Não quero acreditar 
que seja um aluno nosso. Pri-
mamos pela democracia den-
tro da escola, damos espaço 
para discutir, debater. Por isso, 
acredito que não foi um aluno 
nosso”, finaliza.

DEPREDAÇÃO Para Marcelo Teixeira, diretor da 
escola, a pichação foi um caso de covardia

“Mais jardins, menos concreto” 
diz pichação em corredores 
do Colégio São Miguel 

 Pichação foi entre as salas de aula, na ala nova da escola

A Macodesc Empreendimentos de 
São Miguel do Oeste inaugurou na se-
mana que passou dois edifícios re-
sidenciais. A primeira inauguração 
ocorreu na segunda-feira (22), do Resi-
dencial Vila Romanna, que é composto 
por seis blocos e 96 apartamentos. Um 
condomínio que não abre mão do char-

me e conforto. O empreendimento fica 
na Rua Willy Barth, no Bairro São Go-
tardo. A inauguração contou com a pre-
sença dos proprietários dos imóveis. 
Todos os apartamentos já foram comer-
cializados. Muitos são moradores, ou-
tros investidores. 

Na noite de terça-feira (23) foi a vez 

de inaugurar o edifício Plaza Cité. O em-
preendimento fica na Rua Padre Aurélio 
Canzi, no Centro de São Miguel do Oes-
te, ao lado da Praça Walnir Bottaro Da-
niel. O edifício tem 10 pavimentos e 28 
apartamentos, mais uma sala comercial. 
As obras iniciaram no fim de 2014 e dura-
ram 40 meses.  

EMPREENDIMENTOS 

Macodesc inaugura dois edifícios 
residenciais em São Miguel do Oeste  

Inauguração do Residencial Vila Romanna Inauguração do edifício Plaza Cité

Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

REAJUSTES DOS PLANOS DE SAÚDE

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) au-

torizou que os planos de saúde procedam ao reajuste das 

mensalidades em até 13,55%, a partir do mês de maio de 

2017, conforme decisão publicada no Diário Oficial da 

União no dia 19/05/2017 (sexta-feira). 

A alteração dos valores vale para os planos médico-hos-

pitalares individuais e familiares que foram contratados a 

partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei nº 9.656/98.

Os beneficiários dos planos de saúde devem ficar 

atentos aos próximos boletos e conferir se o percentual 

aplicado é igual ou inferior ao permitido pela ANS, bem 

como se a cobrança está sendo feita a partir do mês de 

aniversário do contrato (mês em que ele foi firmado).

Para que haja a adequada aplicação desse aumento, 

a entidade disponibilizou aos consumidores centrais de 

atendimento para auxiliá-los em caso de dúvidas: Disque 

ANS (0800 701 9656) ou centrais de atendimento, que po-

dem ser localizadas no site www.ans.gov.br.

Além disso, em seu site, a ANS divulgou um quadro 

exemplificativo sobre o reajuste, pontuando que "se o mês 

de aniversário do contrato é maio, será permitida cobran-

ça retroativa, conforme a RN 171/2008. Neste caso, a men-

salidade de junho (se o aniversário do contrato for em 

maio) será acrescida do valor referente à cobrança retro-

ativa de maio. Para os contratos com aniversário entre os 

meses de junho de 2017 e abril de 2018 não poderá haver 

cobrança retroativa. Deverão constar claramente no bole-

to de pagamento o índice de reajuste autorizado pela ANS, 

o número do ofício de autorização da ANS, nome, código 

e número de registro do plano, bem como o mês previsto 

para aplicação do próximo reajuste anual”:

 Os consumidores devem ficar atentos a essas altera-

ções e conferir os valores dos próximos boletos de seus 

planos de saúde para que não sejam lesados por eventuais 

irregularidades das operadoras. Assim como as empresas 

de plano de saúde que devem se adequar às normas da 

ANS, respeitando os direitos dos beneficiários.
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por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIvIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

ADOÇÃO TARDIA

Adotar é uma forma de conceber um filho. 
Para que isto seja possível é necessário que o interessa-

do busque inicialmente capacitação por meio de um curso 
preparatório junto à Justiça da Infância. 

Após o procedimento de habilitação e inclusão no Ca-
dastro Único de Adotantes, deve-se aguardar que alguma 
das crianças e adolescentes que estão aptos para serem 
adotados se enquadrem no perfil desejado.

Embora hoje exista um número significativo de pessoas 
interessadas em adotar aguardando serem chamadas, ain-
da existem crianças à espera de uma família em instituições 
de acolhimento.

Qual o motivo dessa contradição? Ocorre que as crian-
ças e adolescentes que podem ser adotadas em geral não 
se encaixam no perfil dos pretendentes à adoção, especial-
mente quanto ao critério “idade”. 

No Brasil costuma-se afirmar que a adoção tardia seja 
de crianças maiores de três anos de idade, fase em já pos-
suem uma percepção maior de si, do outro e do mundo.

Em geral, os pretendentes à adoção esperam crianças 
de tenra idade, no intuito de imitar a filiação biológica.

Já crianças e adolescentes que estão à espera de uma fa-
mília, apesar de idealizarem os pais, não impõem qualquer 
restrição, de idade, cor, opção sexual, profissão ou condi-
ção financeira.

Por este motivo há diversas campanhas de conscienti-
zação sobre a necessidade de que aqueles que pretendem 
adotar estejam mais abertos quanto ao perfil do filho.

Aliás, as chances de adoção aumentam significativa-
mente e tornam o procedimento mais célere quando não 
há limitação da idade.

Por isso, se você está pensando em tornar-se pai e mãe 
pela adoção, reflita com carinho.

O que se busca através da adoção é possibilitar que to-
das as crianças e adolescentes exercitem o direito ao con-
vívio com uma família, já que abrigos existem apenas para 
passagens temporárias, e jamais deveriam ser seu “lar” até 
que completem a maioridade.

Pense nisso!

No dia 25 de maio comemora-se 
o Dia Nacional da Adoção. 

débora CeCCon

marCos lewe 

Os vereadores de São Miguel do 

Oeste apresentaram, em sessão or-

dinária no dia 11 de maio, requeri-

mento no qual questionavam a falta 

de servidores para limpeza dos pos-

tos de saúde do município. Em res-

posta ao requerimento dos verea-

dores, o secretário da Saúde, Leonir 

Caron, explicou que o contrato com 

a empresa que fazia este serviço teria 

vencido no dia 30 de abril. Para cele-

brar um novo contrato, na quarta-fei-

ra (24) foi realizado novo processo li-

citatório, porém, uma das empresas 

participantes da licitação entrou com 

recurso, o que, segundo nota enca-

minhada à imprensa, deve atrasar na 

contratação. 

Na manhã desta sexta-feira a as-

sessoria de imprensa de São Miguel 

do Oeste encaminhou nota à im-

prensa explicando o ocorrido. Con-

forme Caron, foi um complicador 

e a pretensão da Saúde era efetivar 

contratação imediata. “A empresa 

tem esse direito e até esse momen-

to a empresa não apresentou por es-

crito esse recurso, ela tem cinco dias, 

então a gente torce para que não en-

tre com esse recurso escrito e que tão 

logo a vencedora seja comunicada e 

coloque esses servidores para fazer 

este serviço nos postos”, explica. En-

quanto não é contratada a nova em-

presa, auxiliares de serviços gerais 

efetivas foram remanejadas para que 

atendam os postos de saúde. 

NOTA à IMPRENSA Secretaria da Saúde de São Miguel do Oeste encaminhou 
nota à imprensa explicando que por conta do recurso deve haver atraso 
na contratação de empresa para limpeza dos postos de saúde 

Empresa ingressa com recurso 
contra resultado em licitação

Nota à imprensa
A Secretaria Municipal de 

Administração de São Miguel do Oeste, 

informa que uma empresa participante da 

licitação para limpeza dos postos de saúde 

ingressou com recurso contra o resultado 

do certame. Por este motivo, haverá alguns 

dias de atraso na contratação. O contrato 

com a empresa que prestava o serviço 

venceu no último dia 30 de abril. Também 

não há profissionais concursados na fila 

de espera para a função, e há um trâmite 

burocrático que precisa ser obedecido. A 

licitação foi feita nesta quarta-feira (24), 

na modalidade de pregão presencial. De 

forma emergencial, quatro auxiliares 

de serviços gerais efetivas, estão fazendo 

escalas também nos postos de saúde.

Associações/ligas investiga-
das teriam feito ajustes entre si 
em relação ao orçamento prévio e 
qual seria vencedora do certame, 
sendo que a escolhida foi a única 
participante do pregão presencial

A 2ª Vara Cível da Comar-
ca de São Miguel do Oeste de-
feriu na quarta-feira (24) tutela 
de urgência requerida pelo Mi-
nistério Público em Ação Caute-
lar Preparatória suspendendo o 
contrato decorrente de procedi-
mento licitatório realizado pelo 
município de São Miguel do Oes-
te e proibindo a Liga Maravilhen-
se de Desportos, Liga Miguel-oes-
tina de Futsal e Futebol de Campo 
e a Associação Regional de Árbi-

tros de Futebol (Araf) de contra-
tarem com o poder público. Con-
forme está sendo apurado em 
procedimentos instaurados na 
Promotoria de Justiça, há indícios 
de fraudes contra a administração 
pública pelas associações/ligas 
investigadas em procedimentos 
licitatórios realizados nos muni-
cípios da região para contratação 
de arbitragem para campeonatos 
municipais, consistente no prévio 
ajuste de valores e em relação a 
quem irá vencer as licitações (di-
visão de mercado).

Os elementos angariados 
nos procedimentos em trâmite 
na Promotoria de Justiça apon-
tam que houve ajuste entre as 

investigadas em relação ao or-
çamento prévio que embasou 
o lançamento de procedimen-
to licitatório no município de 
São Miguel do Oeste, bem como 
a “escolha” pelas próprias asso-
ciações/ligas de qual seria ven-
cedora do certame, sendo que a 
escolhida foi a única participan-
te do pregão presencial.

De acordo com o MP, a limi-
nar tem por objetivo impedir que 
as demandadas continuem frau-
dando licitações na região e evi-
tar prejuízos aos cofres do mu-
nicípio de São Miguel do Oeste 
decorrente do pagamento do 
contrato firmado a partir da lici-
tação fraudada.

FRAUDE EM LICITAÇÃO
MP determina suspensão de contrato para arbitragem

A FUMDESMO 
A Fundação Municipal de Desporto 
(Fumdesmo) se manifestou por meio de 
nota a fim de prestar esclarecimentos 
acerca da ordem judicial movida pelo 
Ministério Público Estadual. De acordo 
com a nota, houve a suspensão do o 
contrato firmado pela administração 
de São Miguel do Oeste com o objetivo 
de promover as arbitragens dos 
campeonatos municipais de futebol de 
campo, categorias veterano e master.
De acordo com a Fumdesmo, “a 
investigação do MPE decorreu de uma 
informação” da própria “Fumdesmo, 
em razão da falta de participantes em 
dois processos licitatórios que tinham 
por objetivo a contratação de árbitros 
para os Campeonatos Municipais 
de Futebol de Campo”. Por conta 
da impossibilidade de contratação 
emergencial, a Fundação decidiu 
suspender a rodada que iria ocorrer no 
dia 28 de maio de 2017. 

Cerca de sete mil pessoas 
passaram pelo Santuário de 
Nossa Senhora do Caravággio, 
localizado em Linha Caravág-
gio, às margens da BR-163, no 
interior de Guaraciaba. A mo-
vimentação dos romeiros ini-
ciou ainda na madrugada de 
sexta-feira (26), onde muitos 
pagaram suas promessas per-
correndo os cerca de 11 quilô-
metros entre o município de 
São Miguel do Oeste e o San-
tuário, a pé. 

Movidos pela fé, os ro-
meiros dividiram espaço com 
o trânsito intenso de veícu-
los para acompanhar as mis-
sas das 6h e das 7h30. A últi-
ma celebração da 50ª edição 
da Romaria foi às 9h30, uma 
missa campal, com participa-
ção de diversos sacerdotes da 
região e transmissão pela Rá-
dio Raio de Luz 100.5 FM. As 
festividades em honra à san-
ta padroeira continuaram du-
rante o dia.

DEVOÇÃO
Milhares de pessoas participam da 50ª Romaria de Caravággio

Pelo menos sete mil pessoas participaram da 50ª edição da Romaria em Guaraciaba

José Carlos Mahl/Raio de Luz FM
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O prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan, encaminhou à Câma-
ra de Vereadores um projeto de lei que 
visa à regulamentação do Distrito In-
dustrial da Linha Emboaba, estabele-
cendo a subdivisão do local em um to-
tal de 11 lotes (incluindo um para área 
verde, um institucional e nove vendá-
veis). Depois da aprovação do Legisla-
tivo, o prefeito explica que o próximo 
passo é implementar a infraestrutura 
necessária para a instalação de indús-
trias. “Em seguida, vamos leiloar estes 
lotes. Acreditamos que até o fim deste 
ano esta etapa seja vencida”, considera 

Trevisan. O prefeito ressalta que alguns 
empresários, inclusive, já demonstra-
ram interesse em investir no local.

Trevisan lembra que a instalação 
deste Distrito Industrial é uma deman-
da antiga da classe produtiva do muni-
cípio. Os trâmites para viabilização do 
empreendimento iniciaram ainda em 
2010. “Agora estamos perto de tornar 
este sonho realidade, desenvolvendo 
esta região e gerando mais emprego e 
renda para a população”, conclui o pre-
feito. A partir da subdivisão, o local pas-
sará a denominar-se Loteamento Dis-
trito Industrial Rido Carlito Voltz.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Prefeito encaminha à Câmara projeto de 
lei que regulamenta distrito industrial

Depois da aprovação do Legislativo, próximo passo é implementar 
a infraestrutura necessária para a instalação de indústrias

Ascom/SMO

NOTA à IMPRENSA Secretaria da Saúde de São Miguel do Oeste encaminhou 
nota à imprensa explicando que por conta do recurso deve haver atraso 
na contratação de empresa para limpeza dos postos de saúde 

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Adolescentes e mídias sociais
Podem dizer o que for, mas simplesmente não há como 

negar que a vida digital e, principalmente, o acesso frequen-
te aos sites de mídia social (como o Facebook e Instagram) 
exerce uma poderosa influência sobre a saúde mental de to-
dos, sobretudo no que diz respeito aos usuários adolescentes.

Pesquisadores da Universidade da Califórnia, Los Ange-
les, tendo esta preocupação em mente, realizaram um estudo 
para determinar o que ocorre com os circuitos cerebrais dos 
jovens quando postam conteúdo nas redes sociais.

Assim, ao tomar por base o tempo gasto pelos adolescen-
tes nessas plataformas, que podem variar de oito a dezoito 
horas por dia, mais do que o tempo destinado, inclusive, ao 
sono, este hábito pode vir a influenciar o cérebro dos jovens, 
ainda em processo de desenvolvimento.

O experimento: cerca de 32 adolescentes, com idades va-
riando entre 13 e 18 anos, foram informados de que estariam 
navegando em uma pequena rede social, semelhante ao Ins-
tagram.

Desta forma, os pesquisadores apresentaram a cada um 
dos participantes um total de 148 fotografias, incluindo 40 fo-
tos que cada jovem havia selecionado, enquanto que, simul-
taneamente, era avaliada a atividade cerebral individual atra-
vés da ressonância magnética funcional.

Importante dizer que junto a cada foto também era exibi-
do o número de “curtir” que cada uma delas havia recebido 
de outros participantes, mas que, na verdade, era falso.

O resultado mostrou que quando os jovens viam suas pró-
prias fotos com um grande número de “curtir”, o núcleo ac-
cumbens, que faz parte do circuito de recompensa do cére-
bro, era fortemente ativado; isto é, ao perceberem maiores 
níveis de aprovação social, o cérebro reagia de maneira seme-
lhante a quando se come chocolate ou se ganha dinheiro, por 
exemplo.

Na sequência, os pesquisadores perguntavam aos adoles-
centes quais fotos eles haviam “mais gostado”. E, adivinhem? 
Exatamente aquelas que receberam maior aceitação social, 
mostrando claramente a tendência de influência do grupo so-
bre o comportamento individual.

Um dado relevante: fotos que haviam sido postadas por 
outros, mas que exibiam algum tipo de comportamentos de 
risco, se bem avaliadas pelos demais, surpreendentemente 
eram também enaltecidas por cada um, o que foi também res-
ponsável por uma menor ativação das redes neurais de con-
trole cognitivo.

Conclusão: ficaram evidentes algumas coisas: que os jo-
vens reagiam de forma diferente aos estímulos quando eles 
acreditavam que os mesmos eram endossados pela maioria 
de seus pares. O sentimento de valorização também demons-
trou uma forte ativação cerebral nas áreas de recompensa e 
de prazer (semelhante ao que é observado em outros vícios, 
inclusive).

E, finalmente, a perda momentânea dos juízos de valor.
Todos esses elementos combinados, em parte, podem se 

tornar uma das razões pela qual postar fotos pessoais e acom-
panhar a oscilação do grau de aprovação ao longo do dia pode 
ser um dos mecanismos da dependência ou vício à tecnolo-
gia.  Mas também que pessoas que não são de convivência 
próxima aos nossos filhos podem ser, de maneira silenciosa, 
determinantes na formação de atitudes e da personalidade. 
Mas aqui eu penso: isso sempre aconteceu. Os livros influen-
ciaram “além dos convívios” a essência da minha geração. Po-
rém alguém publica um livro; tem um controle de qualidade 
por trás. A postagem nas redes sociais nem sempre. 

José Carlos Mahl/Raio de Luz FM

As pessoas que integram 

os grupos prioritários ganha-

ram um prazo a mais para 

vacinação contra a gripe. A 

campanha, prevista para ter-

minar na sexta-feira (26), foi 

prorrogada por mais duas 

semanas, até 9 de junho. 

A cobertura da vacinação 

em Santa Catarina está em 

72,16%, sendo que a meta é 

90%. O Estado soma 11 mor-

tes e 88 casos graves de gripe 

A este ano.

Em São Miguel do Oes-

te o público que tem chama-

do a atenção dos profissio-

nais de saúde são os idosos 

que já ultrapassaram a meta 

de vacinação. Por outro lado, 

segundo a enfermeira da Se-

cretaria de Saúde, Juliana Pi-

nheiro, as gestantes preocu-

pam. “As nossas metas estão 

relacionadas aos grupos. 

No caso dos idosos, já ultra-

passamos a meta. Tínhamos 

4.391 mil idosos a serem va-

cinados e vacinamos 4.404 

mil. Para as gestantes, a meta 

é de 398 e só tivemos 197 va-

cinadas, isso é preocupante. 

As gestantes tem que enten-

der a importância proteger a 

si e ao seu bebê”, alerta.

A equipe salienta que as 

pessoas do grupo prioritário 

não deixem para buscar a va-

cinação na última hora. Para 

flexibilizar o horário para as 

pessoas que trabalham no 

horário de funcionamento 

dos postos, o Posto de Saú-

de Central está em funcio-

namento até às 19h duran-

te o período de vacinação. 

“Continuamos com horário 

estendido no posto central. 

Até dia 9 de junho não pode-

mos abrir para nenhum ou-

tro grupo. Depois disso, va-

mos receber orientações do 

Ministério da Saúde e vamos 

avisar caso isso ocorra”, de-

clara Juliana.

No Estado, 379.467 pes-

soas ainda não foram imu-

nizadas, considerando os 

grupos de risco. Entre essa 

população, os idosos foram 

os que mais se vacinaram, 

com 87,54% das pessoas. Os 

grupos com menor cober-

tura até o momento são as 

gestantes (54,13%), crian-

ças (56,46%) e professores 

(56,01%). 

Segundo a Diretoria de 

Vigilância Epidemiológica 

(Dive), esse resultado está 

abaixo do esperado para o 

período. Da população esti-

mada de indivíduos com co-

morbidades, ou seja, porta-

dores de doenças crônicas 

ou com condições clínicas 

especiais, 109.578 ainda não 

buscaram a vacinação nos 

postos de vacina de Santa 

Catarina.

SAÚDE Em São Miguel do Oeste mais de 4,4 mil idosos já foram 
vacinados. Número está acima da meta da Secretaria de Saúde

Campanha de vacinação 
contra a gripe é prorrogada
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O design do hábito
Criar hábitos é um processo de design. Ou deveria ser.
Exemplo: você está tentando criar o hábito de ler duran-

te uma hora, todos os dias, mas não está conseguindo. Ale-
gando falta de tempo, como sempre, desanima e passa uma 
semana sem avançar na leitura. E avança no celular, no con-
trole remoto. Enquanto o livro, largado na estante, estampa 
na capa, todo dia, o peso da promessa não cumprida.

Infelizmente não é a boa intenção que cria o hábito. 
Mas duas coisas somadas podem ajudar: a mentalidade 
certa e o processo de design.

Voltemos ao exemplo do livro e da leitura. Talvez ao in-
vés de uma hora, você pode começar com meia hora. Não 
adiantou? Então talvez, ao invés de ler deitado, chaman-
do o sono, você poderia testar uma poltrona. Talvez fazer 
um investimento e comprar a “cadeira da leitura”. Tentar ler 
em outro horário do dia. Talvez testar outra luz, e não essa 
econômica, porém inadequada luz branca do seu teto. Ou 
tentar outro livro. Ou comprar um Kindle. E por aí vai: uma 
construção constante em busca da rotina (e da vida) que 
você quer.

Criar um hábito não depende apenas da força de vonta-
de. Criar hábito depende da tentativa e do erro, característi-
cas do processo de design (e de inovação).

O outro aspecto é a mentalidade de quem vai errar. 
Quero dizer: se você vai começar a fazer algo novo, com cer-
teza vai errar em algum momento. O mesmo exemplo: se 
você tentar ler todos os dias, falhar e se sentir culpado por 
isso, seria melhor nem ter pensado em criar o hábito, cer-
to? No entanto, se você tiver a mentalidade certa, vai enca-
rar os pequenos fracassos como sinais de o que não funcio-
na. E vai seguir testando.

E um perigo: criar novos hábitos pensando no sintoma, 
e não no verdadeiro problema. Insisto no exemplo: você 
tenta ler, mas não se concentra. Precisa voltar três parágra-
fos porque seus olhos estavam seguindo as linhas, mas você 
pensava em outra coisa. Será que, antes de tentar ler du-
rante uma hora, você não precisa se organizar melhor? Usar 
uma agenda, um calendário? Pode ser. Teste e erre até en-
contrar o que precisa, o que funciona.

E o mais importante, aonde todos pecamos: achamos 
que o hábito vai criar raízes depois de um início bem suce-
dido. Para o hábito permanecer, a prática precisa ser inces-
sante. Podemos concluir com exemplos maiores: a genero-
sidade é um hábito. A excelência é um hábito. Construídos, 
com erros e acertos, no dia a dia.

Camila PomPeo

Ela solta a imaginação, es-
timula a criatividade, melhora 
o vocabulário, facilita a escrita 
e, entre outras coisas, melhora 
a comunicação. Estamos falan-
do de uma única coisa: a leitu-
ra. E é pensando em estimular 
esse hábito que o Lions Clube 
São Miguel do Oeste Lionesses 
vem desenvolvendo um proje-
to pra lá de especial. A Gelote-
ca quer trazer os livros para o 
cotidiano das pessoas, em um 
incentivo importante à leitura.

De acordo com a presiden-
te das Lionesses, Janinni Ane-
sa Padilha, o projeto vai utili-
zar uma carcaça de geladeira 
que será transformada e deve 
abrir um mundo de informa-
ções. “Vamos utilizar a carcaça 
de uma geladeira que, a princí-

pio, seria descartada, trabalhan-
do também a questão do meio 
ambiente. Essa carcaça é custo-
mizada e transformada em uma 
biblioteca. Dentro dela vamos 
colocar livros informativos atu-
alizados, de literatura, gibis, li-
vros infantis, jornais de circula-
ção do município”, informa.

A Geloteca será fixada na 
Praça do Bairro São Gotardo e 
ficará à disposição da comuni-
dade do bairro e munícipes de 
São Miguel do Oeste. A inau-
guração está programada para 
hoje (27), mas em caso de mau 
tempo, será transferida. Ja-
ninni explica que a população 
pode colaborar com o proje-
to com a doação de livros, no-
vos ou usados. O telefone para 
contato é (49) 98434 0363.

“Será feita uma revitaliza-
ção do espaço, será arborizado 

e serão colocados pneus reci-
clados nas cores do Lions, além 
de dois bancos. Será um espa-
ço lindo. Mas não necessaria-
mente que a leitura precise ser 
feita ali. A pessoa pode pegar o 
livro e ler em casa, com o com-
promisso de devolver logo após 
feita a leitura. E também pode-
rão doar mais livros para man-

tê-la sempre cheia. Esse proje-
to já existe em várias cidades 
e vem dando muito certo”, ex-
plica.

Para o dia 10 de junho o 
clube está programando uma 
Feijoada Beneficente, que será 
realizada na SER Aurora, das 
11h às 13h, com ingressos já à 
venda.

INCENTIVO à LEITURA Inauguração será amanhã (27), no 
Bairro São Gotardo, em São Miguel do Oeste

Geloteca vai disponibilizar livros 
e revistas gratuitos à comunidade

O Rotary Club realizou a 
doação de uniformes na ma-
nhã de sábado (20) aos ape-
nados que trabalham na pres-
tação de serviços de limpeza, 
manutenção e recolha de lixo 
para o município. O convênio, 
assinado neste mês, permite 
que até 20 detentos da Unida-
de Prisional Avançada de São 
Miguel do Oeste sejam bene-
ficiados pelo projeto. Os de-
tentos que participarem re-
ceberão um salário mínimo 
mensal, livre de impostos para 

a prefeitura. Cada três dias tra-
balhados reduzem em um dia 
o cumprimento das penas.

O presidente do Rotary 
Club São Miguel do Oeste, Flá-
vio Ramos, disse que o objetivo 
da entidade é ajudar quem quer 
ser ajudado. “Este é o tipo de 
projeto que gostamos de apoiar. 
Queremos incentivar estas pes-
soas a construírem, a partir de 
agora, uma história diferen-
te”, assinala. Representando a 
Unidade Prisional Avançada, o 
agente Silvio André Gutz expli-

cou que os detentos escolhidos 
para integrar o projeto são pes-
soas que querem começar uma 
vida nova e não oferecem riscos 

à comunidade. “Temos muitas 
pessoas que querem mudar e 
só precisam de uma oportuni-
dade”, salienta.

CONVÊNIO

Rotary Club doa uniformes a apenados 
que prestam serviços ao município
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Ser você mesmo em um mundo em 
que está sempre tentando te mudar 

é a maior conquista possível”  
Ralph Waldo Emerson

INCENTIVO à LEITURA Inauguração será amanhã (27), no 
Bairro São Gotardo, em São Miguel do Oeste

Gastos de brasileiros 
no Exterior sobem 
23,14% em abril

Os gastos de brasileiros no Exterior ficaram 
em US$ 1,325 bilhão em abril deste ano, infor-
mou na terça-feira (23) o Banco Central (BC). 
O resultado é 23,14% superior ao registrado no 
mesmo período do ano passado, quando os 
brasileiros gastaram US$ 1,076 bilhão. Já as re-
ceitas de estrangeiros em viagem no Brasil não 
variaram tanto do ano passado pra cá. Em abril 
deste ano as receitas ficaram em US$ 417 mi-
lhões, contra US$ 475 milhões registrados em 
igual mês de 2016. Com esses resultados das 
despesas de brasileiros no Exterior e as receitas 
de estrangeiros no Brasil, a conta de viagens in-
ternacionais ficou negativa em US$ 908 milhões 
no mês passado. De janeiro a abril, o saldo ne-
gativo é de US$ 3,536 bilhões.

Quatro estados concentram 
quase 70% da produção 
de grãos do país

O último levantamento de safra da Conab indicou produção recorde 
de 232 milhões de toneladas de grãos, sendo que 67% da safra nacional 
está concentrada em quatro estados: em primeiro lugar vem Mato Grosso, 
com 58 milhões de toneladas; segundo, Paraná, com 41,5 milhões; 
terceiro, Rio Grande do Sul, com 35,3 milhões; e quarto lugar, Goiás, com 
22 milhões de toneladas. Mesmo sendo promissor na produção agrícola, 
São Paulo não está na lista dos maiores produtores de grãos porque 
concentra o cultivo de produtos como café, cana-de-açúcar e laranja.

Havan compra 
imóvel da massa 
falida da Schlosser
Diretores e equipe da Havan visitaram o imóvel da 
antiga Companhia Industrial Schlosser (Brusque), 
de 60 mil metros quadrados, recém-adquirido pela 
rede por R$ 25 milhões, na manhã de quarta-feira 
(24), para avaliar o que poderá ser construído no 
local. A ideia é instalar um espaço multiuso com 
prioridade para assuntos relacionados à cultura e 
serviços, unindo entretenimento e gastronomia. 
A Schlosser chegou a ter capacidade instalada 
para produzir 800 mil metros lineares ou 1.200 
milhão de metros quadrados de tecidos planos 
por mês, e seu parque fabril contava com fiação, 
tecelagem, tinturaria, estamparia e acabamento.

Doze municípios do 
Oeste aderem ao SC 
Bem Mais Simples
Prefeitos e secretários municipais de Chapecó, 
Joaçaba, Galvão, Jupiá, Luzerna, Nova Erechim, 
Sul Brasil, Águas Frias, Passos Maia, Cordilheira 
Alta, Modelo e Calmon assinaram o termo para 
implantação do SC Bem Mais Simples, programa 
da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável (SDS) de Santa Catarina. 
O SC Bem Mais Simples prevê o Enquadramento 
Empresarial Simplificado (EES) com base nas 
informações constantes da autodeclaração 
dos empreendedores, para negócios que não 
comprometem a segurança sanitária, ambiental 
e com baixo potencial poluidor. Com isso, facilita 
os entraves para aberturas, licenciamentos, 
alvarás, fechamentos, entre outros processos, 
simplificando a vida dos empreendedores 
catarinenses, diminuindo tempo e custos. 

Em 12 meses, prévia 
da inflação é a 
menor desde 2007
Pela primeira vez em quase dez anos, a prévia da 
inflação oficial, medida pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA-15), ficou abaixo dos 4%. 
A taxa acumulada nos últimos 12 meses desacelerou 
de 4,41% em abril para 3,77% em maio, o menor 
patamar desde julho de 2007, quando estava em 
3,71%. Segundo os dados divulgados na terça-
feira (23) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a inflação medida pelo IPCA-15 
também registrou o menor resultado para meses de 
maio desde o ano 2000, quando ficou em 0,09%.

No Brasil, a Bunge é o maior expor-
tador de commodities agrícolas. Em San-
ta Catarina a companhia tem unidades em 
Joinville, São Francisco do Sul e Gaspar. A 
interessada na compra é uma empresa 
de mineração e commodities, incluin-
do combustíveis e produtos agrícolas. 

A suíça Glencore fez proposta oficial, 
mas o valor da oferta não foi divulgado, 
segundo a agência Dow Jones, que no-

ticiou o negócio. Apesar de ainda não 
estar claro em que estágio estão as tra-
tativas, a negociação estaria próxima de 
ser fechada. O atual valor de mercado 
da Bunge ultrapassa os US$ 10 bilhões. 
Já a Glencore possui valor aproximado 
de US$ 55 bilhões.

Maior exportador de grãos do Brasil, 
Multinacional Bunge recebe oferta de compra
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Não perca tempo, sua saúde 
merece ser cuidada agora. 

Uma vida saudável é a melhor prevenção! 
 

HIPERTENSÃO ARTERIAL E 
DOENÇA RENAL CRÔNICA

Conceitualmente a hiperten-
são arterial é definida como uma 
doença de causa multifatorial ca-
racterizada por elevação susten-
tada dos níveis pressóricos ≥ 140 
e/ou 90 mmHg. Frequentemen-
te se associa a distúrbios metabó-
licos, alterações funcionais e/ou 
estruturais de órgãos-alvo, sen-
do agravada pela presença de ou-
tros fatores de risco, como disli-
pidemia, obesidade abdominal, 
intolerância à glicose e diabetes 
melito. Esta associada de forma 
independente com eventos como 
morte súbita, acidente vascular 
encefálico, infarto agudo do mio-
cárdio, insuficiência cardíaca, do-
ença arterial periférica e doença 
renal crônica.

No Brasil, a hipertensão arte-
rial atinge cerca de 32,5% dos in-
divíduos adultos, sendo que em 
idosos pode ter prevalência maior 
que 60%. Somente a hipertensão 
pode ser responsável direta ou in-
diretamente por 50% das mortes 
por doença cardiovascular.

A hipertensão arterial é uma 
das principais causas de com-
prometimento das funções re-
nais, levando inúmeras vezes ao 
desenvolvimento de doença re-
nal crônica. O rim apresenta fun-
damental papel na regulação da 
pressão sanguínea, sendo esta 
causa ou consequência de insufi-
ciência renal crônica. A cada ano 
estima-se que há um aumento de 
10% de casos novos de doença re-

nal crônica causada por hiperten-
são arterial. Sabe-se também que 
a prevalência de hipertensão arte-
rial é maior em pessoas com do-
ença renal crônica (60%) do que 
na população em geral. Fato este 
que contribui consideravelmente 
com a piora da função renal.

A aquisição de hábitos de vida 
saudáveis, como evitar fumo e ál-
cool, controle de peso e atividade 
física regular contribuem imen-
samente para o controle pressó-
rico e consequentemente com a 
redução do risco cardiovascular 
e renal.

Fonte: Diretrizes Brasileiras de Hipertensão/SBC e Ministério da Saúde
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Azia
A azia é o principal sintoma da Doença do Refluxo Gastre-

sofágico (DRGE). É uma sensação de queimação que sobe da 
região do estômago para o esôfago. O tratamento deve ser fei-
to com mudanças no hábito alimentar, evitando alimentos gor-
durosos e frituras, condimentos picantes e a ingestão de muito 
líquido durante as refeições, principalmente refrigerantes gaso-
sos. Evitar também deitar após as refeições, o que favorece mui-
to o refluxo e a azia. A incidência da azia é alta na população oci-
dental, variando de 10% a 20% nos Estados Unidos e Europa e 
sendo de 11,9% entre brasileiros urbanos (Moraes-Filho et. al., 
2005). O refluxo é o retorno do ácido gástrico do estômago para 
o esôfago. Ocorre devido a um defeito na válvula que contro-
la a passagem de alimento de um órgão para o outro. Na inges-
tão dos alimentos a válvula se abre para a passagem destes para 
o estômago e não volta à posição normal, o que permite que o 
suco gástrico retorne para o esôfago, machucando as paredes do 
órgão, o que causa azia e queimação.

Síndrome do Intestino 
Irritável (SII)

Os distúrbios funcionais intestinais respondem por um 
grande número de atendimentos médicos. A Síndrome do Intes-
tino Irritável (SII) é reconhecidamente uma das mais comuns, 
sendo descrita em todo o mundo, atingindo homens e mulheres 
de qualquer faixa etária, sem distinção racial. A cada ano, apro-
ximadamente 60 a 90 milhões de novos casos, em todo o mun-
do, poderão receber o diagnostico da SII, que é essencialmente 
clínico, pela inexistência de anormalidades físicas, radiológicas 
e endoscópicas ou achados laboratoriais indicativos da doença.

As queixas principais são representadas por dor ou descon-
forto abdominal que se aliviam com a evacuação, pela elimina-
ção dos gases, diarreia e/ou constipação intestinal (prisão de 
ventre).

Constipação intestinal
De acordo com várias publicações, constata-se que a cons-

tipação intestinal ocorra em cerca de 20% da população ociden-
tal, sendo mais presente em mulheres, crianças, idosos e nos in-
divíduos de menor classe econômica. Os principais sintomas 
são evacuações pouco frequentes, menos de três vezes na sema-
na, difíceis, requerendo esforço, sensação de fezes endurecidas, 
de pequeno volume ou calibre e defecação incompleta. As cau-
sas mais comuns são ingestão alimentar inadequada, sedenta-
rismo, perda do reflexo da evacuação e postura incorreta no ato 
da defecação, entre outras. O menor consumo de vegetais e le-
guminosas também compromete o estímulo para evacuação. O 
estilo de vida atual, com diversos compromissos, ritmo de traba-
lho acelerado, tarefas concomitantes favorecem a má alimenta-
ção, onde se troca uma refeição balanceada por pratos rápidos, 
lanches gordurosos, ou até o adiamento e suspensão das refei-
ções. Desta forma, o reflexo gastrocólico fica prejudicado, geran-
do a constipação intestinal.

Dispepsia funcional 
(má digestão)

A dispepsia é um distúrbio no aparelho digestivo e é con-
siderada como uma má digestão, geralmente manifestando-se 
por sensação de empanzinamento, “estufamento” após as refei-
ções, náuseas e eructações (arrotos) frequentes. Pode manifes-
tar-se também por dor no abdômen superior, tipo queimação. 
Após adequada avaliação clínica realizada por meio de métodos 
comuns de imagem (endoscopia e ultrassom), têm-se o diag-
nóstico de dispepsia funcional. É um sintoma frequente na po-
pulação em geral, ocorrendo entre 20% a 40% daqueles que pro-
curam atendimento médico.

Fonte: Federação Brasileira de Gastroenterologia

Dia do Gastroenterologista 
e saúde digestiva

O Dia do Médico Gastroenterolo-
gista é comemorado no mesmo dia das 
ações de prevenção e alerta à saúde di-
gestiva. O dia 29 de maio, em diversos 
países, tem como proposta sensibilizar 

a população e os profissionais de saú-
de para a importância da correta inter-
pretação dos sintomas e o rápido trata-
mento, além da adoção de um estilo de 
vida mais saudável, com uma alimenta-

ção equilibrada.
Dados apresentados no livro Dis-

túrbios Funcionais do Aparelho Diges-
tivo, editado pela Federação Brasileira 
de Gastroenterologia (FBG), mostram 

que é significativa a prevalência das do-
enças de trato gastrointestinal na po-
pulação brasileira. No âmbito social, a 
correta orientação e o rápido acesso ao 
tratamento são direitos da população.

Algumas das doenças gastrointestinais mais comuns:
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débora CeCCon 

C
om um aroma que lembra o 
verde dos campos e com sa-
bor inigualável que lembra 
folhas verdes e que deixa um 
leve sabor picante ao ser de-

gustado, é como se descreve o azeite de oli-
va extra virgem produzido pela família Bre-
gola. O Olivas Bregola, que leva o nome 
da família, é resultado de um trabalho, es-
tudo, investimento e testes de cinco anos. 
“Todo o processo, desde a preparação da 
terra, do cuidado, da colheita, armazena-
gem e prensagem a frio foi feito de maneira 
exemplar, daí ele chega a 0,2% de acidez”, 
revela um dos sócios-proprietários, Eduar-
do Bregola Júnior. A qualidade do produto 
que foi o principal objetivo da família vem 
atestada por testes laboratoriais, que orgu-
lhosamente é exposto atestando a verda-
deira qualidade de um azeite de oliva ex-
tra virgem. 

A história do Olivas Bregola, que é uma 
empresa onde trabalham pai e filho, Edu-
ardo Bregola e Eduardo Bregola Júnior, co-
meçou em 2009, com uma pesquisa para 
saber em qual tipo de cultura a família in-
vestiria. Foi quando surgiu a ideia das oli-
veiras e após estudos e pesquisas, a famí-
lia buscou uma terra que seria ideal para 
o cultivo, onde teria o sol adequado, a alti-
tude que permite pelo menos 200 horas de 
frio abaixo de 7 graus por ano. Após várias 
buscas, o local escolhido foi a Linha Cara-
vággio, em Guaraciaba, onde foram plan-
tados aproximadamente oito hectares de 
oliveiras, e dentre as mais de mil espécies, 
foram escolhidas as que melhor se adapta-
riam à região, duas espanholas (arbequina 
e arbosana) e uma grega (koroneiki). 

Este ano foi a primeira produção de 
azeite da família. São 180 litros, ou 360 gar-
rafas. A empresa da família Bregola é a pri-
meira particular a lançar o óleo comercial 
de Santa Catarina, a maior plantação pro-
dutiva do Estado catarinense. A colhei-
ta para que o óleo seja extra virgem preci-
sou ser feita no mesmo dia em que foi feito 
o processo de extração, ou seja, tudo den-
tro de 24 horas, para impedir a acidez alta. 
“Tínhamos que colher o que podíamos e 
mandar com caminhão frigorífico para Ca-
choeirinha do Sul para fazer a extração, 
que foi feita exemplar, e garantiu essa qua-
lidade”, conta Bregola Júnior. O trabalho da 
colheita, feito manual por 14 pessoas, todo 
o trabalho diário dedicado às oliveiras re-
sultou em um azeite de oliva extra virgem 
com acidez máxima de 0,2%. 

Este ano a empresa familiar colheu em 
torno de três toneladas de olivas, para o 
próximo ano a expectativa é de colher seis 
toneladas e a poda já foi feita em março, já 
que em janeiro de 2018 é período de co-
lheita. “Teve plantas que produziram até 
36 quilos de olivas”, acrescenta Bregola Jú-
nior. Para agilizar a colheita, que deve do-
brar no próximo ano, a família pretende 
utilizar uma máquina. “Não estamos pre-
ocupados com a lucratividade, mas com a 
qualidade”, diz Bregola. O filho completa: 
“Este óleo é o mais puro e fresco possível. 
Tem um mês que ele está pronto para con-
sumo”, acrescenta.

Família lança primeira 
produção de azeite 
de oliva comercial 

do Estado
Produzido no interior de Guaraciaba, em Linha Caravággio, o Olivas Bregola 

azeite extra virgem tem acidez de no máximo 0,2%. Este ano foram produzidos 
180 litros, para o próximo ano a família pretende dobrar a produção

O azeite de oliva, proveniente das regiões 
mediterrâneas, é muito apreciado no mun-
do inteiro para uso culinário, sendo seu con-
sumo associado a uma dieta saudável. As ca-
racterísticas sensoriais, sabor, aroma, cor, 
textura do azeite irão depender de fatores 
como variedade do cultivar da azeitona, grau 
de maturação do fruto, modo 
de colheita, armazenagem e ex-
tração do óleo, dentre outras. 

Como todo óleo vegetal, o 
azeite de oliva pode ser extraí-
do por métodos químicos ou fí-
sicos, no caso do Olivas Bre-
gola foi feito de forma física, 
sem adição de químicos. O ter-
mo virgem do azeite significa que a extra-
ção foi feita exclusivamente por ação mecâ-
nica (prensa), sem utilização de reagentes 
químicos ou processamentos térmicos, que 
são procedimentos comuns nas indústrias 
de oleaginosas. A extração mecânica con-
siste basicamente na moagem e prensagem 
da matéria-prima, separando a parte líqui-

da da parte sólida. Na parte líquida, 
o óleo é imiscível com a água e se se-
para desta por diferença de densida-
de, processo que pode ser acelerado 
utilizando-se uma centrífuga. Por fim, 
o óleo pode ou não ser filtrado, para se 
retirar alguns sólidos em suspensão. 

A primeira prensagem 
a frio tem quase o mesmo 
significado que “virgem”. O 
fato é que sobre um pou-
co de óleo no bagaço de oli-
va após a prensagem, porém 
o mesmo não pode ser extra-
ído exclusivamente por su-
cessivas prensas. Esse azeite 

denominado óleo de bagaço de oliva apre-
senta um valor comercial bem mais baixo, 
já que seu tratamento mais agressivo aca-
ba fazendo com que perca certas proprieda-
des sensoriais e nutricionais características. 
O termo “extra” está relacionado à acidez do 
produto. Segundo a Anvisa, o azeite de oliva 
extra virgem deve ter acidez máxima de 0,8%.

Benefícios
•Contribui para o controle 
do colesterol e 
favorece a saúde 
cardiovascular

•Auxilia na absorção 
de 
vitaminas lipossolúveis da dieta 
(vitaminas A, D, E, K)

•Fonte de antioxidantes, pode prevenir 
doenças degenerativas e câncer 

•Ação anti-inflamatória 

•Fonte de gordura mono e 
polinsaturadas, benéficas para a saúde 

•Fonte de vitamina E  

 Pai Eduardo Bregola e filho Eduardo Bregola 
Júnior foram os idealizadores da empresa 
familiar para produção de azeite de oliva 

O que significa azeite extra virgem 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

Você é honesto? 
Nos últimos dias, fomos tomados por enxurradas de no-

tícias envolvendo atos de corrupção cometidos por alguns 

políticos. E a palavra honestidade nunca esteve tanto em 

evidência. 

Mas o que significa esta palavra que ficou tão famosa? 

Pesquisando encontrei os seguintes significados: qualidade 

ou caráter de honesto, atributo do que apresenta probidade, 

honradez, segundo certos preceitos morais socialmente vá-

lidos. 2. característica do que é decente, do que tem pureza 

e é moralmente irrepreensível; castidade.

Pensando em todos os fatos, lembrei-me de uma pas-

sagem de Jesus, que diante da mulher pega em adultério, à 

beira de ser apedrejada, questiona: “Quem de vocês estiver 

sem pecado, que seja o primeiro a atirar uma pedra nesta 

mulher”. Ninguém atirou. 

Quero dizer que devemos fazer uma reflexão sobre to-

das as nossas atitudes e concluirmos se podemos ou não 

condenar os políticos corruptos. Será que somos tão hones-

tos assim? 

Como você costuma agir no trânsito? Para nas faixas 

de segunça, respeita os pedrestes, não ultrapassa em local 

proibido, não usa o celular enquanto dirige. 

Na vida profissional você é um bom colega ou um bom 

profissional? Não chega atrasado, não “rouba” o lanche do 

colega, usa o horário de trabalho integralmente para o tra-

balho, sem distrações com redes sociais, fofocas. Cumpre 

seus compromissos sem ficar procrastinando. 

E como patrão? Trata o seu funcionário como um cola-

borador, buscando ouvir a opinião dele, cumpre a legislação 

trabalhista, mantendo o salário em dia. 

E na família!!! Você é honesto com seus filhos? Sua espo-

sa ou esposo? A honestidade dentro do lar é fundamental, 

pois se não tivermos a capacidade de atuar com honestida-

de em casa, não iremos conseguir fora dela. 

A honestidade é justamente uma das primeiras virtudes 

a serem conquistadas por quem deseja a paz e a felicida-

de. Ser honesto implica demonstrar lealdade em todos os 

aspectos da existência. O homem honesto realiza as tarefas 

que lhe cabem, com ou sem testemunhas. Ele não inven-

ta desculpas para avançar sobre o patrimônio do vizinho. 

Infelizmente, nossa sociedade vive uma grande crise 

ética. Ao tempo em que demonstra indignação com a de-

sonestidade alheia, os indivíduos são, com frequência, des-

leais em seus negócios particulares. Muitas vezes, quem re-

clama dos políticos não paga corretamente seus impostos. 

Inúmeros estudantes bradam contra a falta de ética de go-

vernantes e empresários, mas colam nas provas e copiam as 

tarefas dos colegas. 

Esse gênero de conduta sinaliza apenas hipocrisia. 

Como afirmou Jesus, é necessário dar a César o que é de Cé-

sar. Ao agir honestamente, ninguém faz mais do que a obri-

gação. Antes de nos preocuparmos com a ausência de ética 

alheia, analisemos nosso modo de viver. Pensemos se temos 

condições de assumir tudo o que fazemos e dizemos. E aí, 

você é realmente honesto? 

Quando se trata de eventos profissionais, 
como um congresso ou uma conferência, é im-
portante saber como agir, pois é nestes eventos 
que fazemos a nossa network, trocando expe-
riências e adquirindo conhecimento por meio 

daqueles que já estão no mercado há mais tem-
po. No caso do empreendedorismo físico, tam-
bém é onde você irá ter o primeiro contato com 
o seu cliente. Por isso, é preciso tomar alguns 
cuidados:

1.Procure ser simpático e haja com 
carinho e amizade, mas sem exageros! 
Não é necessário você dar beijinhos em 
ninguém. Lembre-se que não está em 
uma reunião de família, você está ali para 
negócios.

2.Saiba entrar e sair de uma conversa 
sempre. Para isso, mantenha-se 
informado: leia livros, jornais e revistas 
e use e abuse da internet para saber os 
assuntos mais atuais sobre o nicho de 
mercado que você atua. Desta forma, você 
não será pego de surpresa.

3.Tenha cuidado para não se 
autopromover exaltando suas qualidades, 
afinal, se você está ali é porque tem uma 
excelente habilidade para fazer o que faz. 
Não precisa verbalizar.

4.Não faça fofocas. Pega mal, pois você 
será visto como um fofoqueiro e não como 
um profissional de respeito.

5.Não fale demais. Saiba ouvir, pois você 
está ali para aprender também. Caso você 
seja o palestrante, então não tem jeito: terá 
que falar.

6.Pense antes de falar para não cometer 
nenhuma gafe. Tenha tranquilidade para 
falar com o outro. Não adianta encher o 
outro de informação porque ele não irá 
reter tudo o que você diz.

7.Jamais fale alto. Seja educado e 
mantenha um tom de voz agradável aos 
ouvidos. Caso você tenha esse costume, 
se policie.

8.Caso precise interromper uma conversa, 
peça licença educadamente. E nunca deixe 
a outra pessoa falando sozinha.

9.Nunca esqueça que em um diálogo você 
precisa respeitar a vez do outro para falar. 
Quando a pessoa finalizar o raciocínio, aí 
você faz o seu.

10.Não cutuque ninguém ao falar ou dê 
empurrões. É deselegante e desagradável 
para quem está ao seu lado.

11.Olhe sempre diretamente para a 
pessoa com quem você conversa. Essa 
atitude demonstra interesse e segurança.

12.Caso esqueça o nome do cliente ou da 
pessoa com quem está conversando, peça 
desculpas e pergunte em tom gentil qual o 
nome dela.

13.Quando estiver conversando e fazendo 
network tenha sempre em mãos seus 
cartões de visita, mas seja seletivo ao 
distribuí-los. Nunca dê o cartão de visita 
sem que a pessoa peça o seu contato. 

Etiqueta para eventos 
profissionais

Excelente fim de semana a todos!
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

"A felicidade às 
vezes é uma 
bênção, mas 
geralmente é 
uma conquista" 
Paulo Coelho

*A TravelMate (Agência de Intercâmbio e Turismo) 
de São Miguel do Oeste comemorou seu primeiro 

aniversário com uma animada e deliciosa feijoada. 
Comida boa, música ao vivo, caipirinha Heats 

Brasil e muita gente boa e bonita desfilou pelo 
salão de festas do Vila Grill, no último sábado 
(20). Foram servidas mais de 300 pessoas. A 
feijoada realmente foi um grande sucesso. A 

proprietária Bruna Orso agradece a todos pela 
calorosa acolhida em São Miguel do Oeste. E eu 

te parabenizo pelo excelente trabalho que está 
desenvolvendo em nossa cidade.

* Foi realizado na segunda-feira 
(21), no Villa Grill, o 1º Happy 

Hour de Damas, promovido pela 
Casa da Amizade de SMOeste. 

Com o objetivo de promover 
uma noite diferente, exclusiva 

para mulheres, em um ambiente 
diferenciado, ótima comida, boa 

conversa e boa música para 
dançar, o evento alcançou com 

êxito o objetivo.
Confira aqui algumas fotos: 

*Inaugurou na terça-
feira (23), em novo e 

moderno endereço 
(Rua 7 de Setembro, 

660 - antiga Ford), 
a loja Santo Banho 
e o escritório TTrio 

Design, das queridas 
Andreia Costa e Laís 

Oro. Faço votos de 
muito mais sucesso! 

Parabéns!
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Não sei quanto a vocês, mas sempre que 
sou convidada para um casamento, fico ima-
ginando como será o vestido da noiva. Sem 
sombra de dúvidas, o momento que a noiva 
aparece usando seu vestido branco e seu véu 
delicado é o mais emocionante.

Mas será que foi sempre assim? De acor-
do com minhas pesquisas, desde os tempos 
bíblicos as vestes de casamento são espe-
ciais. Na época da Renascença o mais im-
portante era que os vestidos de casamento 
demonstrassem a riqueza da família, po-
dendo ser de qualquer cor. Contudo, muitas 
mulheres davam prioridade para um vestido 

preto, pois a cor simbolizava religiosidade e 
obediência à Igreja. 

A tendência do vestido branco foi im-
pulsionada pela Rainha Vitória no século 
XIX que, pelo que conta a história, foi uma 
das primeiras mulheres a se casar por amor 
e não apenas por questões comerciais ou so-
ciais.  Mas a predominância do vestido de 
noiva branco se deu apenas na década de 
1920 e, desde então, tem acompanhado tam-
bém as tendências de moda, como os vesti-
dos curtos utilizados na década de 60 (época 
que a minissaia foi lançada) e os ombros bu-
fantes da década de 80.

LIVROS

INGREDIENTES
500g de abóbora
1 linguiça calabresa
2 cubinhos de caldo de carne
1 cebola grande picada
1/2 maço de cebolinha picada
1 colher (sopa) de óleo
Sal a gosto

MODO DE PREPARO
Cozinhar a abóbora em panela de 
pressão por aproximadamente 20 minutos. Bater no liquidificador até obter um creme. Em 
uma panela, frite a calabresa picada e acrescente o alho e a cebola. Colocar o creme de 
abóbora, o caldo de carne e o sal. Deixar ferver até engrossar. Desligue o fogo e acrescente a 
cebolinha picada. 

Abominação
A era medieval é muito 

mais conhecida por 
seus mistérios do que 

por seus registros 
históricos. Talvez seja 

melhor assim. Há quem 
acredite que estaremos 
mais seguros enquanto 
não soubermos de toda 

a verdade. Mas quem 
disse que as lendas não 

podem ser mais reais 
do que você imagina? Abominação reconta um dos 
capítulos mais sangrentos da história da Inglaterra: 

as invasões vikings do século IX. Apresentando 
personagens e batalhas reais, sua narrativa vai muito 

além do que poderíamos encontrar nos livros de 
história. Com influências de Lovecraft a Game of 

Thrones, vem sendo recebido mundo afora como um 
novo clássico para fãs do gênero. 

Mitologia nórdica
Uma jornada da origem do 
universo até o fim do mundo. 
Quem, além de Neil Gaiman, 
poderia se tornar cúmplice 
dos deuses e usar de sua 
habilidade com as palavras 
para recontar as histórias dos 
mitos nórdicos? Fascinado 
por essa mitologia desde a 
infância, o autor compôs uma 
coletânea de quinze contos 
que começa com a narração 
da origem do mundo e mostra a relação 
conturbada entre deuses, gigantes e anões, 
indo até o Ragnarök, o assustador cenário do 
apocalipse que vai levar ao fim no mundo. 

História dos vestidos de noivaDE CASA NOVA
Nós, do TTrio Design e Loja Santo 

Banho, temos o prazer de apresentar o 
novo espaço, que inauguramos no últi-
mo dia 23 de maio. O espaço agora está 
mais amplo e com muitas novidades na 
linha de acabamentos. O nosso espa-
ço dedicado ao requinte e bom gosto!

Venha nos visitar! Na esquina das 
Ruas Barão do Triunfo e 7 de setembro. 

Aliás, curte o nosso trabalho? 
Está a fim de conhecer? Então aces-
sa nossa fanpage que você vai fi-
car por dentro do que a gente mais 
ama: design. Acesse @designttrio ou 
pelo site www.ttriodesign.com.br.

Algumas marcas que trabalhamos:
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBEAUTy
por júnior Babinski e Inês Michielin

RIO IBIRAPUITÃ

Puerto Iguazú é uma cidade da pro-

víncia de Misiones, Argentina. Locali-

zada a 18 km da área das Cataratas do 

Iguaçu, a cidade faz parte de uma área 

urbana conhecida na região como Trí-

plice Fronteira, que engloba também a 

cidade brasileira de Foz do Iguaçu, no 

Estado do Paraná, e a cidade paraguaia 

de Cidade do Leste (Ciudad del Este), 

do Departamento do Alto Paraná.

A população de Puerto Iguazú é de 

82.227 habitantes e é a menor das cida-

des que compõem a tríplice fronteira.

O clima em Puerto Iguazú é quen-

te e úmido, típico da selva, com tempe-

raturas médias variando entre 15°C no 

inverno até 26°C no verão. Durante a 

temporada de verão (fim de dezembro 

e início de março) o calor torna-se su-

focante, especialmente na área das Ca-

taratas, onde há maior concentração de 

umidade.

Existem diversos lugares excelen-

tes, onde temos a oportunidade de fi-

car hospedados e desfrutar férias cal-

mas e aconchegantes. Em minha 

opinião, o melhor hotel para passar 

um tempinho é o Iguazú Grand Re-

sort, com funcionários extremamente 

profissionais e ao mesmo tempo muito 

amigáveis, sempre com diversos atra-

tivos em feriados, como o Natal, Pás-

coa e o Carnaval, sem falar dos gran-

des shows beneficentes para ajudar a 

comunidade. O principal atrativo para 

os adultos é o cassino e para as mu-

lheres um spa de excelente qualida-

de, gastronomia bem rica e muito gos-

tosa e uma área de recreação para as 

crianças com direito a lanches e mui-

tas risadas. Sem dúvida, é uma segun-

da casa para todos.

Hoje vamos dar um pulinho até nossos vizinhos, em 
uma de suas cidades mais típicas e frequentadas 

da Argentina! Aproveitem a leitura!

Espero que tenham aproveitado a leitura! 
Semana que vem continuaremos a falar 

deste fascinante lugar! Até lá!

Ligação da ponte Ferroviária (trecho Porto 
Alegre/Uruguaiana), Foz: Rio Ibicuí, área da 
bacia: 7.973,79km². O Ibirapuitã é um rio 
brasileiro do Estado do Rio Grande do Sul. Com 
uma extensão aproximada de 259km, sendo 
180km no município de Alegrete, sua nascente 
ocorre no Oeste do município de Santana do 
Livramento, mais precisamente na Coxilha do 
Haedo e Rivera no Uruguai. O Rio Ibirapuitã é 
afluente do Rio Ibicuí, que por sua vez desagua 
no Rio Uruguai. Coordenadas na foz junto ao 
Rio Ibicuí: 29°21'48.25"S e 55°57'27.58"W. Corre 
na direção Sul-Norte, envolvendo a cidade 
de Alegrete em grande arco pelo lado Oeste. 
Devido ao seu curso sinuoso e quase plano 
(pampa), é importante recurso para agricultura 
e pecuária. Por outro lado, na época das chuvas 
alaga grandes áreas, principalmente a cidade 
de Alegrete, que é muito afetada pelo mesmo. 

Afluentes: Arroio Pai-Passo e Restinga: ambos 
chegam pela margem esquerda. O primeiro 
nasce na coxilha de Santana e o segundo 
está a sudoeste da cidade e nasce na Coxilha 
Vermelha. Arroio Caverá: Afluente da margem 
direita, nasce na Coxilha do Caverá. Arroio 
Inhanduí: Afluente da margem esquerda e a sua 
foz a 30 km antes do Ibirapuitã. Arroio Caiboaté 
e Jararaca: Ambos afluentes da margem direita. 
Arroio Capivari e Salso: Ambos da margem 
esquerda, próximo à cidade. Reserva Biológica 
de Ibirapuitã: está localizada na região Sudoeste 
do Rio Grande do Sul, nos municípios de 
Alegrete (15,22%), Quaraí (12,22%), Santana do 
Livramento (56,81%) e Rosário do Sul (15,75%) 
num perímetro de 260km. O clima da região 
é subtropical, com chuvas bem distribuídas 
e estações bem definidas. A temperatura 
média anual é de 18,6°C. Devido ao seu curso 

e situação geográfica, é um importante bioma 
para espécies de plantas e animais. Localizada 
na região da Campanha, no Oeste do Estado, 
às margens do Rio Ibirapuitã, é a única área de 
proteção integral a preservar porções de campos 
nativos e mata ciliar onde existe o bugio-preto. 
A área de campo caracteriza-se pelo domínio de 
espécies de gramíneas com presença esparsa 
de espinilhos e aroeiras-pretas. Basicamente 
são formações campestres e florestais de 
clima temperado, distintas de outras formações 
existentes no Brasil. Abriga em torno de 11 
espécies de mamíferos raros ou ameaçados 
de extinção, ratos d’água, cervídeos e lobos e 
22 espécies de aves nesta mesma situação. 
Pelo menos uma espécie de peixe cará, família 
é endêmica da bacia do Rio Ibirapuitã. São 
ainda encontrados afloramentos de rocha onde 
se destacam cactáceas. Entre as espécies da 

mata ciliar estão: angico-vermelho, camboim, 
embira e espinheira-santa. Uma nova espécie 
foi registrada na reserva: um tuco-tuco, roedor 
que forma galerias subterrâneas. Ibirapuitã 
é um nome indígena e é formado de três 
palavras: Ig = rio ou arroio; Mbira = madeira; 
Pitã = vermelha. Etimologicamente, ibirapuitã 
significa “Arroio da Madeira Vermelha”. Palco 
de enormes combates, sempre foi considerado 
um ponto estratégico nas disputas territoriais 
e na Revolução Farroupilha: 2 de fevereiro de 
1894 - O primeiro combate na ponte do Rio 
Ibirapuitã, havendo a (2ª) evacuação da cidade. 
Neste combate a ponte, que era de madeira, foi 
incendiada, 19 de junho de 1923 - O segundo 
combate sobre a ponte do Rio Ibirapuitã, 
luta travada entre as forças revolucionárias 
(maragatos) e o as forças legalistas do governo 
do Estado (chimangos).

Comprimentos vêm e vão. 

E vêm e vão, hoje, mais do 

que em qualquer outro-

ra. Se, antes, haviam 

ciclos nos quais ora 

os longos predomi-

navam, ora as ma-

deixas curtinhas 

eram os hits; ago-

ra, fios compri-

dos e curtos podem 

ocupar o mesmo es-

paço dentro da cena 

da beleza. Os curtinhos, 

aliás, que estavam levemen-

te afastados dos holofotes 

da indústria, ressurgem 

platinados e com la-

terais raspadas para 

este inverno, rea-

vivando o estilo 

“Joãzinho”.

O furor pelo 

retorno do estilo, 

batizado agora de 

Pixie – quando plati-

nado e raspado – deu-

se de maneira midiática. 

A cantora pop Katy Perry e a 

atriz Kristen Stewart levantaram 

a bandeira da nova versão do corte “Joã-

zinho”, tendo o apresentado em premia-

ções e programas de TV. Mas o Pixie ainda 

possui outros adeptos de peso: Michel-

le Williams, Jessie J., Tilda Swinton, Ellen 

Degeneres, Pink e Miley Cyrus estão entre 

as muitas que aderiram aos fios curtíssi-

mos ao longo de suas carreiras.

Uma dica que pode ser 

interessante para quem 

estiver pensando em 

aliar-se ao estilo é 

abusar da maquia-

gem. Os cabelos mais 

curtinhos pedem 

olhos marcados e/

ou lábios carregados. 

Nesse sentido, a pró-

pria Katy Perry já apre-

sentou uma sugestão, 

quando participou do Car-

pool Karaoke com James Cor-

den: nos olhos, tons de azul 

e roxo; nos lábios, ver-

melho. Também Kris-

ten Stewart nos é ins-

piradora ao adotar a 

maquiagem extrema-

mente escura para os 

olhos, em combina-

ção com as madeixas 

platinadas e raspadas.

Assim, plural por 

si só, a indústria da be-

leza faz e refaz os compri-

mentos. Fios longos e curtos, 

antes divididos em épocas, agora 

coexistem nas possibilidades do ir e vir 

e, sugestivamente, convidam à mudan-

ça. Curtíssimo, raspado, platinado. O es-

tilo “Joãozinho” volta para a cena da be-

leza, talvez, sem nunca realmente ter ido 

embora. Para mais conteúdo, acesse nosso 

blog: inesbeauty.com.br.

O “Joãzinho” está de volta
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GALERIA

O casal Maico Royer e Deisi Alessio estão 
curtindo uma nova fase da vida, após o 

casamento celebrado no último final de semana. 
Que a felicidade esteja sempre bem perto e que 
o amor que sentem um pelo outro se fortaleça 

cada dia mais. Parabéns pelo casamento!

Marlice Biesdorf de Itapiranga 
comemora na segunda-feira (29) 
mais um ano de vida. Muitas 
felicidades, saúde e realizações. Um 
forte abraço de toda sua família!

Parabéns à Luciane Marin, que comemorou aniversário no 
último dia 22 de maio. Que Deus continue sempre te guiando 
e iluminando o teu caminho com muita saúde e prosperidade. 
São os votos de seus amigos e família... Felicidades Lu!

Vitor Gabriel Nerick, de 5 meses, filho de Eliane e Hélio

Maria Valentina, filha de Rafael e Tatiane, completou 10 meses

A querida colunista do 
Jornal O Líder Maria 

Elena Signor Cenci Basso 
comemora mais um ano 
de vida hoje. Os colegas, 

amigos e familiares 
desejam felicidades e 
muitos anos de vida. 

Parabéns Maria!

Luiz Fernando Graff filho de 
Claudia e Fernando comemorou 
1 ano dia 27 de abril
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O Centro de Atenção Psi-
cossocial (Caps) de São Mi-
guel do Oeste realizou, no últi-
mo dia 19, atividades alusivas 
ao Dia Nacional da Luta An-
timanicomial, comemorado 
um dia antes. Em São Miguel 
do Oeste as equipes foram às 
ruas para a distribuição de 
panfletos à população a fim 
de despertar para os cuidados 
com aqueles que necessitam 
de atenção à saúde mental. 
Além da panfletagem, inicia-
ram na segunda-feira (22) tra-
balhos diferenciados envol-
vendo profissionais, usuários, 
Unoesc e Senac.

Conforme a coordena-
dora do Caps, Silmara Fiore, 
o Dia Nacional da Luta An-
timanicomial foi instaurado 
em 1987, na cidade de Bau-
ru (SP), durante Congresso 
de Trabalhadores de Serviços 
de Saúde Mental. “A intenção 
foi propor mudanças no cená-
rio da atenção à saúde men-
tal e questionar as relações 
que se estabeleceram social e 
culturalmente para as pesso-

SÃO MIGUEL DO OESTE
FAISMO 2017 

Atividades marcam o Dia Nacional 
da Luta Antimanicomial

Comissão Central 
Organizadora solicita 
recursos da Secretaria 
de Agricultura

 Atualmente o Caps presta atendimento a cerca de 280 pacientes de saúde mental e de álcool e drogas

as que vivem e convivem com 
os transtornos mentais”, des-
tacou.

Além da coordenadora, 
que é enfermeira da unidade, 
técnicos de enfermagem, psi-
cóloga, assistente social e ar-
teterapeuta que atuam junto 
ao Caps, os parceiros oportu-
nizam ações diversificadas de 
sensibilização, contação de 
histórias, cuidados com a au-
toestima (tratamento de pele, 
cabelo, unha e maquiagem), 

música, aferição de sinais vi-
tais, medidas antropométricas 
e orientação com relação à ali-
mentação saudável.

Atualmente, o Caps pres-
ta atendimento a cerca de 280 
pacientes de saúde mental e 
de álcool e drogas, tendo por-
tas abertas para este segundo 
público. Silmara explica que 
os usuários de saúde mental 
devem ser encaminhados pe-
las equipes dos postos de saú-
de que fazem parte da rede de 

atendimento psicossocial do 
município, após avaliação e 
indicação médica para trata-
mento no Caps, em casos gra-
ves, severos e persistentes.

“Temos hoje três grupos 
de saúde mental e quatro de 
álcool e drogas, que se reúnem 
semanalmente. Além destes 
atendimentos, o Caps oferece 
oficinas terapêuticas durante 
toda a semana, com trabalhos 
multiprofissionais”, finalizou a 
coordenadora.

Os presidentes da Asso-
ciação Empresarial de São Mi-
guel do Oeste (Acismo), Cesar 
Signor, e da Câmara dos Diri-
gentes Lojistas (CDL), Solani 
Balbinot, acompanhados do 
secretário-executivo da ADR, 
Volmir Giumbelli, prefeito 
de São Miguel do Oeste, Wil-
son Trevisan, o secretário de 
Agricultura, Renato Roman-
cini, e integrantes da Comis-
são de Agricultura da Faismo, 
reuniram-se na quarta-feira 
(24) com o secretário de Esta-
do da Agricultura, Moacir So-
pelsa, para solicitar aporte fi-
nanceiro para a realização da 
Faismo 2017.

Na oportunidade, eles 
explicaram os fortes inves-
timentos necessários para 
manter a área de exposi-
ção de animais e produtos 
da agricultura, como alimen-
tação dos animais, estrutu-
ra de apoio para palestras, 

Mercoleite, Feira de Produ-
tos da Agricultura Familiar, 
e Torneio Leiteiro. Segundo 
o secretário, os recursos, há 
três anos, eram mais genero-
sos, mas com o cenário atu-
al há a necessidade de ava-
liação mais aprofundada dos 
eventos e da destinação das 
verbas. Assim, os valores li-
berados para a maioria dos 
eventos no Estado têm sido 
de até R$ 20 mil. Para a Fais-
mo, o pedido foi de R$ 150 
mil. O secretário garantiu que 
irá buscar descentralização 
total do recurso.

Sopelsa diz que espe-
ra que na segunda-feira (5), 
quando retornar de viagem, 
consiga dar uma posição fi-
nal sobre a quantidade a ser 
liberada. “Creio que conse-
guiremos o valor total solici-
tado, uma vez que outras fei-
ras maiores receberam esses 
aportes”, disse.

A Universidade do Oeste 

de Santa Catarina (Unoesc) 

campus de São Miguel do 

Oeste divulgou na segunda-

feira (22) que vai disponibili-

zar a partir do próximo Ves-

tibular de Verão vagas para 

o curso de Odontologia. Os 

vestibulandos que se classi-

ficarem no processo seletivo 

ingressarão a partir do 1º se-

mestre de 2018.

O curso é uma novidade 

na região e visa oportuni-

zar e fomentar novas áreas. 

Em contato com a assesso-

ria da Unoesc de São Mi-

guel do Oeste, esta infor-

mou que mais detalhes 

devem ser divulgados nos 

próximos meses. 

A universidade con-

ta quase três mil alunos 

matriculados em 21 cur-

sos de graduação. A Uno-

esc é a principal referência 

do Extremo-Oeste quando 

o assunto é ensino superior, 

oferecendo formação em di-

versas áreas: Ciências Bio-

lógicas e da Saúde, Ciências 

Exatas e da Terra, Ciências 

Humanas e Sociais e Ciên-

cias Sociais Aplicadas. A es-

trutura da Universidade nes-

sa cidade conta com 71 salas 

de aula, 117 laboratórios, bi-

blioteca universitária, audi-

tório, brinquedoteca e com-

plexo esportivo.

NOVIDADE Curso deve iniciar no 1º semestre de 2018 

Unoesc São Miguel vai ofertar 
curso de Odontologia

Unoesc é a principal referência do Extremo-Oeste quando o assunto é ensino superior, oferecendo formação em diversas áreas
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Camila PomPeo

A família Pavan vai au-
mentar. João Victor, de nove 
anos, vai ganhar uma irmã-
zinha a qualquer momento. 
A gravidez, no entanto, é di-
ferente. Não tem cordão um-
bilical e nem um bebê cres-
cendo no ventre na mãe. O 
casal, Claudia e Claudir, ges-
ta a nova integrante da famí-
lia pelo coração. Não sabem 
a idade, nome e nem mesmo 
a cor de sua pele, mas sabem, 
sim, que já a amam antes 
mesmo de chegar. Foi assim 
com João Victor, que chegou 
à família aos três anos. Pai e 
mãe não podiam gerar filhos 
biológicos e a adoção surgiu 
como a realização do sonho 
de serem pais.

João viveu em condições 
precárias junto da família 
biológica, em Leblon Régis, 
e por conta disso foi encami-
nhado a um abrigo para ado-
ção. Desnutrido e assustado, 
o pequeno João pesava ape-
nas 11 kg e aparentava ser 
menor do que era. Claudia e 
o marido haviam dado à luz. 
“A afinidade aparece quando 
você chega lá e olha pra crian-
ça. Eu olhei pro João e vi meu 
filho. Levei o meu filho pra 
casa. Nunca deixei que dis-
sessem que ‘peguei ele pra 
criar’. Ele é o meu filho, não 
biológico, mas de coração”, re-
corda Claudia.

Desde que chegou à fa-
mília, João trouxe luz à vida 
dos pais. Tanto que Claudia e 
Claudir encaminharam a do-
cumentação e foram aprova-
dos para integrar novamen-
te a fila de adoção em busca 
de uma irmãzinha para o fi-
lho. Claudia conta que desta 
vez esperam uma menina, 
de até sete anos. E se tiver ir-
mãos, eles também serão 
bem-vindos. “As pessoas vão 
para a fila de adoção pensan-
do que vão a um supermerca-
do. Quando você esta grávi-
da, você não sabe como será 
o seu filho. Ele pode vir com 
problemas ou não. A criança 
vai estar lá te esperando, não 
tem como escolher. Filho é fi-

lho, seja lá branco, pardo ou 
negro”, declara. 

Para dar suporte emocio-
nal e técnico a famílias como 
a Pavan, em 2014 surgiu o 
Grupo de Apoio à Adoção São 
Miguel do Oeste “Unidos pelo 
Coração”. A presidente, Talita 
Lorenski, enfatiza que é pre-
ciso falar sobre adoção para 
que o tema deixe de ser um 
tabu. 

“A sociedade não está 
preparada aqui e em nenhum 
lugar, a adoção ainda é um 
tabu. As pessoas veem a ado-
ção como uma segunda op-
ção de ter filhos e não precisa 
ser assim. Se chegar a ser uma 
segunda opção do casal por 
infertilidade, por exemplo, o 
casal precisa trabalhar esse 
luto da infertilidade para daí 
sim partir para a adoção. O fi-
lho que vem por filiação ado-
tiva é normal, como qualquer 
outro”, explica.  

Claudia é uma das mães 
que frequenta o grupo em 
suas reuniões bimestrais. Ela 
conta que participam futu-
ros pais que desejam ado-
tar ou que simpatizam com 
o tema. Durante as reuniões, 
tudo é compartilhado, desde 
a agonia da espera na fila de 
adoção, até o final feliz para 
aqueles que já conquistaram 
a adoção. 

“O primeiro passo é ter 
certeza que quer partir para a 
fila de adoção, saber que não 
é uma compra. Depois dis-
so, você vai até o Fórum falar 
com a assistente social, reúne 
a documentação. Tem ainda 
a parte psicológica e depois o 
juiz”, explica Claudia.

O apoio do Grupo é es-
sencial, já que prepara as fa-
mílias para o recebimento do 
filho. Entre as etapas impor-
tantes para a adaptação do 
filho de coração. Talita cita a 
rebeldia da criança ou ado-
lescente e define que essa 
é uma das fases normais de 
todo o processo. 

“Os pais precisam enten-
der que essa gravidez é dife-
rente, que eles precisam se 
preparar e entender que vai 
haver um período de adapta-

ção e é justamente nesse pe-
ríodo que ocorrem as devolu-
ções. O período de adaptação 
tem fases. Começa com a fase 
de namoro, porque a crian-
ça quer te conquistar, não 
quer ser devolvida. Depois 
tem a fase de rebeldia, elas jo-
gam na cara dos pais que eles 
não são seus filhos de verda-
de, mas isso é normal. Depois 
vem a fase de regressão e tudo 
fica normal. Os pais que não 
entendem isso é que, durante 
esse período difícil, devolvem 
as crianças. Porque não esta-

vam preparados”, alerta Talita.
A adoção é uma forma di-

ferente de filiação. O que é 
igual, no entanto, é o amor e 
dedicação das famílias que 
tem em comum o dom de ge-
rar os filhos do coração. “É 
uma gravidez diferente, mas 
é uma gravidez. Percebemos 
que as pessoas têm medo de 
falar sobre a adoção e isso é 
natural. Existem duas formas 
de ser pai ou mãe, através da 
filiação biológica e da filiação 
adotiva e nenhuma se sobre-
põe à outra”, finaliza. 

ADOÇÃO E DOAÇÃO Claudia e Claudir Pavan voltam à fila de adoção para aumentar a família. 
João Victor, de nove anos, deve ganhar uma irmãzinha o mais breve possível

“Eu olhei pro João e vi meu filho”, conta mãe, 
em relato emocionante de amor e entrega

 Em registro do 
primeiro encontro, 
João ganhou colo 
do pai, Claudir

“As 
pessoas 
veem a 
adoção 
como uma 
segunda 
opção de 
ter filhos e 
não precisa 
ser assim”.
Talita Lorenski, presidente 
do Grupo de Apoio à Adoção 
São Miguel do Oeste “Unidos 
pelo Coração”
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

CINOMOSE
Saudações, queridos leitores! O assunto de hoje é a ci-

nomose. É uma doença viral que acomete somente cães e 
se espalha com mais facilidade nesta época do ano. A maio-
ria cães não vacinados e filhotes. Isso não significa que cães 
adultos estão livres da contaminação, mas é mais difícil que 
aconteça e os sinais clínicos (sintomas) são um pouco dife-
rentes entre cães filhotes e cães adultos.

COMO PREVENIR
A cinomose é uma doença grave e com alta taxa de mor-

talidade. Por isso sua prevenção é tão importante. A pre-
venção da cinomose está inserida na primovacinação. São 
aquelas vacinas polivalentes que os filhotes recebem em 
seus primeiros dias de vida. As três doses conhecidas pelo 
grande público (V10, V12, V8) incluem essa proteção con-
tra o vírus.

SINTOMAS
Se acontecer do animalzinho se contaminar, atenção 

para os principais sinais clínicos: febre, falta de apetite, de-
sânimo, diarreia (talvez), lesões abdominais conhecidas 
por pústulas (talvez), pode desencadear secreções oculares 
gerando uma conjuntivite (remelas), secreções nasais devi-
do à uma pneumonia e, em um estágio mais avançado, ata-
ca o sistema nervoso central, provocando lesões no cérebro 
do animalzinho.

Outros sintomas que podem ser percebidos é o escu-
recimento dos dentes (hipoplasia do esmalte dentário) e o 
endurecimento das almofadinhas das patas (hiperquerato-
se do coxim plantar).

O QUE FAZER EM CASO 
DE CONTAMINAÇÃO?

Primeiramente, procure ajuda de um médico veteriná-
rio para confirmar o diagnóstico e instituir o tratamento. Há 
uns 10 anos era muito mais complicado salvar um animal-
zinho contaminado com o vírus da cinomose pela falta de 
medicamentos específicos. Hoje já existem coquetéis que 
aumentaram as chances de sobrevivência, mas as possibili-
dades de óbito e de sequelas ainda são muito grandes devi-
do às lesões no sistema nervoso central.

FOCO
Sempre lembrando que é nesta época do ano (outono/

inverno) que a cinomose mais se propaga. Ela é altamen-
te contagiosa e se dá através do ar e das secreções dos ani-
maizinhos contaminados. Por isso, o foco deve ser sempre 
a prevenção. Quanto mais entendermos que a vacinação é 
o melhor caminho, mais temos chance de, quem sabe, er-
radicar essa doença voraz que não nos permite curtir nos-
sos grandes amigos de quatro patas.

Era isso. Forte abraço e até a próxima!

débora CeCCon

Na segunda-feira (29) o 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit), por meio de sua 
sede, em Brasília, deve reali-
zar pregão para contratação 
de empresa para implantação 
de equipamentos de controle 
de velocidade nas rodovias de 
jurisdição do Dnit. Conforme 
o técnico de suporte em In-
fraestutura/Estradas, Pedro 
Granada, está previsto para o 
novo edital de segunda-feira 
seis pontos para São Miguel 
do Oeste. 

Ele acrescenta que os lo-

cais a serem instalados os 
equipamentos ainda não fo-
ram definidos. Serão dois ra-
dares fixos e quatro barrei-
ras eletrônicas. “Os pontos 
não estão definidos em virtu-
de das empresas serem obri-
gadas a realizar estudos para 
definir conforme prevê o 
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran)”, explica. 

“O Dnit atualmente está 
com contrato em caráter 
emergencial e este contra-
to só tem função de manter 
os equipamentos atuais fun-
cionando. Com a contratação 
das novas empresas, o Dnit 
vai começar a instalar novos 

radares e barreiras eletrôni-
cas”, explica o técnico. Con-
forme ele, com a contratação 
das novas empresas serão re-

alizados estudos e então se-
rão instalados os equipa-
mentos, o que ainda não tem 
previsão.   

CONTROLE DE VELOCIDADE Técnico de suporte em Infraestrutura/Estradas, 
Pedro Granada, menciona que após o pregão deve ser feito um estudo para 
definir os locais para instalação de seis equipamentos eletrônicos 

Dnit realiza pregão para contratar 
empresa para implantação de 
equipamentos para São Miguel do Oeste 

É realizado todos os anos, 
durante o Simpósio da Unimed 
de Santa Catarina (Suesc), a pre-
miação Atendente, Cliente Inter-
câmbio e Intercâmbio. O progra-
ma Cliente Intercâmbio iniciou 
em 2013, promovido pela Fede-
ração SC e construído em con-
junto com as Unimed do Esta-
do. Tem por objetivo promover a 
qualificação no atendimento ao 
cliente de intercâmbio no Esta-
do, visando estabelecer um pa-
drão mínimo de qualidade no 
atendimento. Neste ano a Uni-
med Extremo-Oeste conquistou 
selo Prata para esta premiação.

Já o programa Intercâm-
bio tem por objetivo valorizar as 
Unimed que atingirem as metas 
em relação à qualidade do seu 
faturamento de intercâmbio. A 

Singular Extremo-Oeste atingiu 
requisitos de excelência, rece-
bendo o selo Ouro para essa cer-
tificação.

A premiação Atendente 
busca a valorização do atendi-
mento ao cliente, por meio da 
avaliação de um cliente ocul-
to. A Unimed que melhor pon-
tuar, dentro do Estado, é con-
templada com o Selo Prata ou 
Ouro que representa o compro-
metimento da cooperativa e os 
esforços para alcançar níveis 
cada vez mais altos no atendi-
mento ao cliente. No ano 2016 
a Unimed Extremo-Oeste tra-
çou alguns objetivos, como a 
humanização, personalização 
e qualificação do atendimento. 
A meta foi alcançada, resultan-
do na conquista do 1º lugar no 

ranking Atendente com a cola-
boradora Carine Calheiro Laz-
zari, na categoria Unimed pe-
queno porte. 

São 22 Unimed no Estado, 
divididas em pequeno, médio 
e grande porte, e estar entre as 

três que oferecem um atendi-
mento de excelência ao cliente 
significa que a singular está no 
caminho certo, buscando cons-
truir uma relação saudável e de 
confiança à cooperativa e os 
clientes.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Unimed Extremo-Oeste recebe prêmio 
de referência no atendimento ao cliente

A Secretaria de Saúde de 
Guaraciaba, em parceria com 
o Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família (Nasf), organiza a 
participação do município no 
Dia do Desafio, na quarta-fei-

ra (31). Neste ano, Guaracia-
ba compete contra a cidade de 
San Augustin Lanquin, do de-
partamento de Alta Verapaz, 
na Guatemala. Conforme a 
equipe do Nasf, o Dia do Desa-

fio é uma Campanha Mundial 
de promoção da saúde e bem
-estar, com o objetivo de que-
brar a rotina sedentária e esti-
mular a população a praticar 
qualquer atividade física por 

pelo menos 15 minutos conse-
cutivos. As empresas do muni-
cípio interessadas em partici-
par do Dia do Desafio poderão 
entrar em contato com o Nasf 
pelo telefone (49) 3645 1208.

PROMOÇÃO DA SAÚDE
Guaraciaba adere ao Dia do Desafio
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marCos lewe

Roberto Solidário, de 33 
anos, resgatado pelo Corpo de 
Bombeiros de São Miguel do 
Oeste no último dia 14, após a 
queda de uma laje sobre ele no 
quintal de casa, continua se re-
cuperando no Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso. Solidário 
teve várias fraturas em membros 

inferiores e vértebras da coluna 
cervical. Apesar disso, deverá se 
recuperar sem sequelas, já que as 
lesões não atingiram a medula.

Na última semana, Solidá-
rio recebeu a visita do tenen-
te Michael Magrini e do soldado 
Douglas Vivian, bombeiros que 
auxiliaram nos trabalhos de sua 
retirada debaixo da laje. Os tra-
balhos para resgate levaram cer-

ca de uma hora e meia. Foram 
necessárias várias técnicas e fer-
ramentas adequadas para esco-
rar a estrutura colapsada e remo-
ver a vítima da melhor maneira 
possível, evitando novas lesões.

relembre o Caso
Na manhã do dia  14 o Corpo 

de Bombeiros Militar de São Mi-
guel do Oeste foi acionado para 

atender uma ocorrência em que 
a laje de uma casa colapsou e de-
sabou sobre um homem que re-
tirava os escoramentos da estru-
tura. O trabalho da equipe de 
resgate foi minucioso, visto que o 
corpo da vítima e principalmen-

te sua cabeça ficaram presos en-
tre duas lajes, a superior, que de-
sabou, e inferior, de uma fossa 
séptica.

Com a utilização de técnicas 
de busca e resgate em estrutu-
ras colapsadas (BREC), escoras, 

almofadas pneumáticas, ferra-
mentas hidráulicas e manuais, 
após uma hora e trinta minutos 
de operação a guarnição conse-
guiu realizar o resgate da vítima, 
que ficou o tempo todo em con-
tato com os bombeiros. 

RECUPERAÇÃO Tenente Michael Magrini e soldado Douglas Vivian, bombeiros 
que auxiliaram no resgate, visitaram o homem na última semana

Vítima de desabamento recebe 
bombeiros que o resgataram 

Solidário deverá se recuperar totalmente, sem sequelas, já que as lesões não atingiram a medula

JuCinei da Chaga

Os vereadores de São Miguel 
do Oeste criticaram em plenário, 
na noite de terça-feira (23), a re-
tirada de um projeto. O projeto 
previa a utilização de recursos de 
multas de trânsito para a constru-
ção de um galpão para o Departa-
mento de Trânsito do Município 
de São Miguel do Oeste (Demu-
tran) no valor de R$ 450 mil.  Os 
vereadores José Giovenardi (PR), 

Maria Tereza Capra (PT) e Cássio 
da Silva (PMDB) criticaram o Exe-
cutivo pela alegação na qual foi re-
tirado da Câmara de Vereadores o 
projeto de lei 026 de fevereiro de 
2017. As críticas foram levantadas 
já no início da sessão. 

Na semana passada o verea-
dor do PMDB Gilberto Berté apre-
sentou uma emenda a este proje-
to, alterando a destinação dos 
recursos para a sinalização, fis-
calização e educação de trânsito, 

conforme prevê o Código Brasi-
leiro.  Neste mesmo dia o prefeito, 
Wilson Trevisan, encaminhou ofí-
cio retirando da Casa o PL alegan-
do atraso demasiado na aprecia-
ção. Os vereadores discordaram 
da alegação e destacaram que os 
recursos oriundos de multas de 
trânsito não podem ser usados 
para a construção do referido gal-
pão. Durante a sessão também fo-
ram apreciados e votados demais 
projetos e proposições.

LEGISLATIVO

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Vereadores criticam alegação do Executivo 
para retirada de projeto da Câmara

Regional repassa mais uma parcela 
do Fundo Social para as apaes

As associações de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (apa-
es) de São Miguel do Oeste, Des-
canso e Guaraciaba receberam, 
na segunda-feira (22), mais uma 
parcela dos recursos do Fun-
do Social de 2017. O pagamen-
to é referente aos meses de mar-
ço e abril. Ao todo, as escolas de 
educação especial receberam R$ 

55,7 mil neste pagamento. O va-
lor é calculado sobre a arrecada-
ção do Estado e o recurso é re-
passado conforme o número de 
alunos de cada Apae. 

 Para a Associação Caminho 
Alternativo, de São Miguel do 
Oeste, foram repassados R$ 31 
mil. A entidade Sonho Meu, de 
Guaraciaba, recebeu R$ 12 mil. 

E a Apae Maurício Dalla Vecchia, 
de Descanso, R$ 12,7 mil. A pre-
visão é que as três apaes recebam 
R$ 365,4 mil em 2017. O secretá-
rio-executivo, Volmir Giumbelli, 
lembra que os valores podem so-
frer alterações conforme a arre-
cadação do Estado. “Os recursos 
auxiliam no atendimento de 275 
alunos na região”, afirma.
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Vítima de desabamento recebe 
bombeiros que o resgataram 

O Hospital Regional Te-
rezinha Gaio Basso realizará 
no dia 5 de junho, no salão de 
eventos do restaurante Vila 
Grill em São Miguel do Oes-
te, o 1º Simpósio da Enfer-
magem, com o tema: “Boas 
práticas na enfermagem”. A 
programação terá início às 
8h30 com recepção dos par-
ticipantes. O ingresso para o 
evento será 1 kg de alimento 
não perecível. Os alimentos 
arrecadados serão destinados 
para a Casa de Apoio do Ins-

tituto Terezinha Gaio Basso 
e para o Abrigo Institucional 
Cantinho Acolhedor de São 
Miguel do Oeste.

O Simpósio, que é voltado 
para estudantes e profissio-
nais da área da saúde de toda 
a Região, contará com uma 
série de palestras sobre segu-
rança do paciente e conceitos 
em oncologia. As inscrições 
seguem até o próximo dia 30 
e podem ser feitas por meio 
de um link disponibilizado no 
site www.hrtgb.org.

SAÚDE

Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso realiza simpósio sobre 
boas práticas na enfermagem

Confira a programação
8h30 – Credenciamento e 
abertura do evento

9h às 10h: Palestra Higienização 
das mãos. Palestrante, 
enfermeira, Ida Zoz de Souza.

10h às 10h30: Coffee break.

10h30 às 11h30: Palestra 
Segurança do paciente. 
Palestrante, enfermeira, Ida Zoz 
de Souza.

11h30 às 13h: Almoço

13h às 15h: Palestra Conforto e 
segurança no paciente terminal. 
Palestrante, médica Heloisa 
Scapulatempo.

15h às 15h30: Coffee break.

15h30 às 16h30: Palestra 
Conceitos gerais em Oncologia. 
Palestrante, médico, Vinicius 
Negri Dall’ Inha

16h30: Encerramento do evento 
e entrega de brindes.

CALÇAMENTO 
Governo do Estado repassa R$ 50 mil para 
calçamento em São Miguel do Oeste

A Rua Campo Salles, do 
Bairro São Jorge, de São Mi-
guel do Oeste, receberá pavi-
mentação com pedras irregu-
lares. O governo do Estado irá 
repassar R$ 50 mil ao municí-
pio para execução da obra. O 
convênio foi assinado no últi-
mo dia 19 e o município já or-
ganiza a licitação dos servi-
ços. O recurso é oriundo do 
Fundo Social. 

São cerca de 600 metros 
quadrados de calçamen-
to. “O objetivo é beneficiar 
a população em geral e as 
famílias residentes na rua. 
O pedido foi feito ainda na 
gestão anterior e a pavimen-
tação vai melhorar o acesso 
à Escola Municipal José Ve-
ronese”, afirma o prefeito de 
São Miguel do Oeste, Wilson 
Trevisan. São cerca de 600 metros quadrados de calçamento na Rua Campo Salles, Bairro São Jorge

Ascom/prefeitura

A pavimentação com pe-
dras irregulares em Descan-
so, com recursos do Fundo de 
Apoio aos Municípios (Fun-
dam), tem pouco mais de 25% 
das obras concluídas.  Com 
um total de R$ 1,4 milhão do 
governo do Estado, o municí-
pio executa ações em três ruas: 
Humberto de Campos, Santo 
Estanislau e XV de Novembro.

Descanso já recebeu todo 
o valor para as obras. A Rua 
Santo Estanislau, com 3.920 
metros quadrados, está rece-
bendo os serviços finais para 
ser entregue. A estrada dá 
acesso ao Centro Municipal de 
Educação Fundamental Pau-
lo Henrique Pissaia. Nos próxi-
mos dias, os trabalhos iniciam 
na Rua XV de Novembro, que 

tem 8.601 metros quadrados. 
Após os trâmites legais, em cer-
ca de 20 dias, as obras iniciam 
na Rua Humberto de Campos, 
que terá 5.450 metros quadra-
dos de pavimentação com pe-
dras irregulares. A estrada fa-
cilita o escoamento de grãos 
recebidos pela Cooperativa A1.

O prefeito, Sadi Bonami-
go, lembra que as obras vão 
melhorar importantes ruas 
do município. “São estra-
das que precisam de atenção, 
pois, principalmente em dias 
de chuva, causam transtornos 
para os moradores”, afirma.

Fundam na região
O secretário-executivo da 

Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oes-

te, Volmir Giumbelli, lembra que 
são 14 ações e obras que levam a 
marca do governo de Santa Ca-
tarina na região. São quase R$ 
20 milhões aplicados em obras. 
“O Fundam I está quase todo 
concluído e os municípios ago-
ra precisam se organizar para o 
Fundam II”, afirma.

O governo do Estado in-
veste R$ 19,7 milhões nos sete 
municípios, sendo que desse 

total, R$ 19,1 milhões já foram 
repassados em parcelas pagas 
em 2014, 2015 e 2016. Somen-
te Barra Bonita ainda não re-
cebeu o valor de R$ 603.3 mil e 
aguarda a assinatura do convê-
nio para licitar e iniciar a obra 
de pavimentação com pedras 
irregulares na Linha Jataí. A es-
trada dá acesso à SC-492 e fo-
menta a instalação de uma 
nova fábrica no município.

PAVIMENTAÇÃO

CULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com
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Casal de 
colombianos 
percorre a 

América do Sul 
de motocicleta

juan Carlos Posada e 
Eliana vasquez estão 
viajando há quatro 
meses neste projeto
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Arquivo Pessoal – 

débora CeCCon 

O 
casal de colombianos Juan 
Carlos Posada e Eliana Vas-
quez, que já percorreu por 
cinco vezes o continente 
latino-americano, inclusi-

ve em estradas de chão batido, estão em 
passagem pela região. Eles foram recebi-
dos pelo Motogrupo Cães do Asfalto em 
São Miguel do Oeste, onde, na terça-feira 
(23), além da confraternização, apresen-
taram relatos fotográficos de viagens com 
lindas paisagens da América do Sul. O ca-
sal já está na estrada há quatro meses e os 
próximos destinos devem ser Argentina, 
Chile e Peru.

Ela é veterinária de pequenos ani-
mais e ele um editor de revista especiali-
zada para motociclistas da Colômbia, a 
“De Motos”, e juntos embarcaram em uma 
aventura pela América do Sul. As histó-
rias de viagem serão relatadas na revista e 
para a mídia da Colômbia, para tanto, o ca-
sal tem apoio de empresas patrocinadoras. 
Além da cumplicidade, dividem a paixão 
por viajar pilotando, cada qual a sua moto. 
As histórias, aventuras e paradas também 
são divulgadas em uma página criada no 
Facebook que leva o nome da expedição 
do casal, Pasaporte Al Sur. Juan inclusive 
lembra que não foi a primeira vez que pas-
sou por São Miguel do Oeste, segundo ele, 
em 2009 passou na região, porém não pa-
rou para conhecer como fez desta vez. Em 
São Miguel ficou hospedado na casa de um 
dos integrantes do Grupo Cães do Asfalto, 
Carlos Bamberg que os levou a conhecer a 
região. 

Juan Carlos conta que a viagem come-
çou em 19 de janeiro, com um sonho de 
um ano atrás e aos poucos foi se tornando 
realidade. “Começa-se a sonhar e a reali-
zar pouco a pouco quando o sonho é con-
vertido em um plano, e o nosso era per-

correr em 2017 parte de nosso continente, 
conhecer as culturas, os países, lugares, 
comidas e as pessoas”, conta. Eliana, que o 
acompanha na viagem pilotando a moto, 
diz que é uma profissional independente 
e simplesmente quando tomou a decisão 
pegou as malas e embarcou na aventura. 

A saída do casal pilotando suas mo-
tos para essa experiência iniciou pelo Sul 
da Colômbia, cruzaram o Equador, pas-
sando pelo Peru, Chile e por várias vezes 
fronteiras entre Chile e Argentina, de onde 
ele menciona que as estradas eram de boa 
qualidade para transitar com suas motos 
e apreciar as belas paisagens. Em seguida 
passaram pelo Uruguai e enfim entraram 
no Brasil pelo Chuí, e atualmente estão co-
nhecendo o Sul do país. Por onde passa, o 
casal de motociclistas vai conquistando 
amigos e registrando diferentes culturas 
que mantém contato, inclusive Juan brin-

ca que já se considera um gaúcho por ter 
provado o chimarrão nos estados do Sul 
do país brasileiro. 

Juan conta que não há um destino, não 
há planos de onde será a próxima parada, 
tudo é uma surpresa. E a viagem que era 
para ser inicialmente de quatro meses, já 
passa do prazo, com previsão de se esten-
der a seis meses de viagem pela Améri-
ca do Sul. “O que caracteriza nossa via-
gem é que nunca sabemos para onde 
vamos, a rota muda constantemente”, 
brinca Eliana. Além disso, menciona que 
no Brasil a última parada foi São Miguel 
do Oeste, de onde devem seguir para Foz 
do Iguaçu para entrar pelo Paraguai, de 
lá entram pelas montanhas da Bolívia 
com destino à cidade de Cusco, no Peru, 
onde devem encontrar com suas mães, 
que viajam da Colômbia para lá encon-
trar a dupla. 

As histórias, aventuras e paradas também são divulgadas em uma página criada 

no Facebook que leva o nome da expedição do casal, Pasaporte Al Sur



 SÃO MIGUEL DO OESTE 27 DE MAIO DE 201728

débora CeCCon 

O vereador Vagner Passos 
(PSD) de São Miguel do Oeste 
recebeu emenda parlamen-
tar do deputado federal João 
Rodrigues (PSD) para obra 
de canalização de córrego no 
Bairro Jardim Peperi. Confor-
me o vereador, a obra é uma 
antiga promessa e agora co-
meça chegar na reta final. A 
obra de canalização de cór-
rego, desde 2013 vem sendo 
almejada com inúmeras reu-
niões e debates pelos mora-
dores do Bairro Jardim Peperi 
e também por várias lideran-
ças e autoridades municipais, 

estaduais e do judiciário. “Se 
trata de uma canalização de 
um córrego poluído que faz 
divisa com casas, onde a se-
gurança e a péssima qualida-
de de vida dos moradores fa-
zem divisa com esse córrego 
e andam junto há muito tem-
po”, diz Passos.

O vereador menciona es-
tar preocupado com a situa-
ção, já que vários pontos do 
córrego passam debaixo dos 
pilares de sustentação das 
casas. Em outras residências, 
a erosão do córrego já der-
rubou postes, muros e ca-
valetes de registro de água, 
chegando a menos de meio 

metro da divisa da parede 
das residências. “Se nada for 
feito, é só questão de tempo 
para que uma residência ve-
nha abaixo”, argumenta. Por 
outro lado, o vereador men-
ciona que sabe que o governo 
municipal não tem orçamen-
to, nem verba, para essa obra 
em tempo hábil, e por este 
motivo buscou, junto ao de-
putado federal, uma emenda 
para que possa contribuir na 
execução da obra. Ele obser-
va que o valor é bem acima 
que os R$ 100 mil, porém ele 
se mostra otimista, já que o 
deputado estadual Mauricio 
Eskudlark (PR) também se 

prontificou em repassar R$ 
250 mil. Ele acrescenta que 
nos próximos meses a ver-
ba já estará disponível para o 
poder Executivo.

O vereador cita que o re-
passe feito pelo deputado fe-
deral em tempos de crise é de 
grande importância aos muni-
cípios. “Agradeço ao deputado 
federal João Rodrigues (PSD), 
pela atenção, carinho e respei-
to que tem com todos os cida-
dãos de São Miguel do Oes-
te. Queremos agradecer pela 
emenda parlamentar no valor 
de R$ 100 mil concedida em 
momento de crise financeira”, 
finaliza.

EMENDA PARLAMENTAR Valor deverá ser destinado para canalização de 
córrego no Bairro Jardim Peperi, uma antiga reivindicação dos moradores 

Vereador Vagner Passos recebe 
emenda parlamentar de R$ 100 mil 
do deputado federal João Rodrigues

Camila PomPeo

Movimentar a juventu-
de. Este é o objetivo da vereado-
ra Sílvia Kuhn (PMDB) ao pro-
por a criação do Câmara Mirim, 
em São Miguel do Oeste. O pro-
jeto deve ser protocolado na Câ-
mara de Vereadores nos próxi-
mos dias. De acordo com Sílvia, a 
intenção é de que todos os alunos 
dos anos finais e ensino médio te-
nham oportunidade de partici-
par. “Venho agindo com caute-
la. É um projeto interessante que 
conheci em Treze Tílias e Blume-
nau. É um trabalho interessante, 
sério, independente de sigla par-
tidária. Vai ser eleita uma direto-
ria e os pais vão acompanhar os 
trabalhos”, explica.

Em Blumenau, por exem-
plo, o projeto existe desde 1999 
e abrange alunos de 5ª a 8ª séries 
do primeiro grau das escolas. Os 
legisladores são eleitos e empos-
sados, tudo conforme ocorre na 
legislatura normal. Em São Mi-
guel do Oeste, a proposta tam-

bém deve ser esta. “Entre eles 
será feita a eleição da mesa dire-
tora e essa Câmara participará de 
assuntos relevantes para o muni-
cípio. A Câmara estará na linha de 
frente, cooperando. A intenção é 
movimentar a juventude para o 
lado bom da política”, argumen-
ta Sílvia.

Em entrevista, a vereadora 
salientou a participação no Fó-
rum Parlamentar Catarinense, 
em Florianópolis, ressaltando a 
importância da mulher na polí-
tica. Sílvia enfatiza que fomentar 
essa participação e integração 
é outro foco de sua legislatu-
ra. “Em defesa da mulher, quero 
criar na região o Fórum da Mu-
lher parlamentar envolvendo to-
dos os municípios da Associação 
dos Municípios do Extremo-O-
este de Santa Catarina e Associa-
ção dos Vereadores Extremo-O-
este Santa Catarina (Aveosc). 
Quando participamos estamos 
mais inteirados do que é possí-
vel e não é. Precisamos dar outro 
olhar”, justifica.

JUVENTUDE NA POLíTICA 
Vereadora vai propor 
criação de Câmara Mirim
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OBITUÁRIO
KID VINIL 
O cantor, apresentador e 
radialista Kid Vinil morreu 
no dia 19 de maio em São 
Paulo, depois de passar mais 

de um mês internado. Kid Vinil 
era diabético e sofreu uma parada 

cardíaca no dia 16 de abril. Antônio Carlos 
Senefonte nasceu em Cedral, no interior de São 
Paulo, em 10 de março de 1955. Com o apelido 
Kid Vinil, ele se destacou com trabalhos como 
cantor, radialista, jornalista, VJ e DJ. Kid ganhou 
fama no cenário do rock nacional nos anos 80 
com a banda Magazine. A banda lançou hits 
como "Tic Tic Nervoso", “Sou Boy” e “A Gata 
Comeu”. O quarteto encerrou suas atividades 
definitivamente em 2004. 

ROGER MOORE
 O ator britânico  faleceu na 
terça-feira (23) na Suíça, aos 
89 anos, em decorrência de um 
câncer, segundo comunicado 

da família. É o primeiro adeus 
de um intérprete do agente 007. 

Moore representou Bond em sete filmes 
da saga oficial. Substituiu Sean Connery no papel 
entre 1973 e 1985, sendo o ator que mais vezes 
interpretou no cinema o personagem criado 
por Ian Fleming. O ator britânico foi, ao mesmo 
tempo, o ator que assumiu e deixou o papel de 
espião com idade mais avançada: estreou aos 
43 anos e pendurou o terno e as pistolas com 57. 
Além de seu papel mais conhecido, o currículo 
cinematográfico de Moore conta com mais de 
50 filmes e dezenas de aparições na televisão, 
incluindo O Santo, onde, nos anos 60, interpretou 
por sete anos o aventureiro Simon Templar, e 
The Persuaders, no qual era Lord Brett Sinclair, 
um milionário que tentava consertar o mundo, 

juntamente com o personagem de Tony Curtis.

NICKy HAyDEN
 O piloto campeão mundial de 

MotoGP em 2006 morreu 
na segunda-feira (22), aos 
36 anos, não resistindo aos 
ferimentos causados por um 

atropelamento quando circulava 
de bicicleta. O norte-americano foi 

atropelado por um carro quando 
seguia de bicicleta, em Rimini, ele foi lançado 
para cima do automóvel que o abalroou, tendo 
partido o vidro da frente da viatura. O antigo 
piloto de Moto GP recebeu assistência médica 
logo no local do acidente e foi de seguida 
transportado para o hospital mais próximo em 
estado crítico, onde morreu na segunda-feira.

RAFAEL AGUIAR 
Morreu na quarta-feira (24), 

aos 29 anos, o ex-jogador do 
Atlético-MG. O ex-atleta, que 
foi revelado pelo Galo, faleceu 
vítima de um câncer ósseo, 

doença que lutava contra desde 
2014. Diagnosticado com um tumor 

no joelho esquerdo em 2014, Raphael Aguiar teve 
que encerrar sua carreira no futebol. O jogador 
vinha lutando contra a doença desde então, mas 
teve seu quadro agravado nos últimos dias. 

ITACIR ZANATA
 Um dos integrantes do Conselho 

de Administração do Sicoob 
São Miguel morreu no dia 14 
de maio, em sua residência, na 
Linha São Domingos, São José 

do Cedro. Natural de Marau (RS), 
ele faleceu vítima de infarto aos 

69 anos. Itacir deixa enlutados a esposa, Juraci 
Verginia Palaoro Zanata; filhos, Marcos Roberto, 
Fernando Mareu e Marta Regina; noras, Herta 
e Simone; genro, Rogelio; e netos, Kellin, Noah, 
Jacson e Guilherme. 

ETELVINA ANA VIAN
Faleceu no dia 18 de maio, em sua residência, 
em São Miguel do Oeste, aos 75 anos. Seu 
corpo foi velado na cripta da Igreja Matriz São 
Miguel Arcanjo, de São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

VOLMIR HENRIQUE LUDwIG
Faleceu no dia 19 de maio em sua residência, na 
Linha Índio, Guaraciaba, aos 33 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja São Pedro de Linha Índio, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade. 
A família convida para missa de sétimo dia a 
ser celebrada amanhã (28), às 9h, na Igreja São 
Pedro de Linha Índio, Guaraciaba.

ERNESTO BASEI 
Faleceu no sábado (20), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 94 anos. Seu corpo 
foi velado na cripta da Igreja Matriz São Miguel 
Arcanjo de São Miguel do Oeste e foi sepultado 
no cemitério municipal. 

ELEMAR REINKE
Faleceu no sábado (20), no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 72 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Evangélica de Confissão Luterana do 
Brasil de Linha Ouro Verde, Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade. A 
família convida para o culto de sétimo dia, a ser 
celebrado no próximo domingo (4), na Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana do Brasil de 
Linha Ouro Verde, Guaraciaba, às 9h.

ALVINO wEISS
Faleceu no domingo (21), em sua residência em 
Linha Gioto, Romelândia, aos 91 anos. Seu corpo 
foi velado no Salão Paroquial de Romelândia e 
sepultado no cemitério municipal.

ELZA RUSTICK KOwALSKI 
Faleceu no domingo (21), no Hospital São José 
de Maravilha, aos 78 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Católica de Guarujá do Sul e sepultado 
no cemitério municipal.

RAFAEL KUNZLER 
Faleceu na segunda-feira (22) na Clínica da 
Cidade de Caieiras, São Paulo, aos 27 anos. Seu 
corpo foi velado em Caieiras, São Paulo, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

JACINTO ZÁTARA
Faleceu na terça-feira (23), no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 67 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Palma Sola e sepultado no 
cemitério municipal.

NEUSA APARECIDA FARIA
Faleceu às 7h15 de terça-feira (23), aos 48 anos, 
no Hospital São José de Maravilha. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária de Maravilha e 
sepultado no cemitério municipal de Maravilha. 

FIM à POLÊMICA Alex Santore, nomeado pelo governador pelo quinto 
constitucional, já estava com a nomeação suspensa preventivamente

OAB-SC suspende inscrição 
de advogado para vaga 
de desembargador

A OAB-SC suspendeu o 
ato administrativo que de-
feriu a inscrição do advoga-
do Alex Santore à vaga de de-
sembargador do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina (TJ/
SC) pelo quinto constitucio-
nal. Ainda, declarou nulos 
os votos obtidos pelo candi-
dato.

Os concorrentes que res-
taram serão convocados para 
uma nova assembleia, que 
definirá o ocupante da lista 
sêxtupla no lugar de Santore, 
preservando os outros cin-
co que alcançaram o número 
mínimo de votos.

As decisões, por unani-

midade, foram tomadas em 
assembleia extraordinária 
do Conselho, durante a Con-
ferência Estadual, na quin-
ta-feira (25). Também foram 
autorizadas medidas admi-
nistrativas contra Santore, 
que teria omitido o fato de 
ter exercido cargo no Judi-
ciário em período que com-
preende os últimos dez anos. 
Para concorrer à vaga, é ne-
cessário esse tempo mínimo 
recente de exercício na advo-
cacia.

A decisão do Conselho, 
segundo o presidente da 
OAB-SC, Paulo Brincas, en-
cerra a polêmica interna. “A 

OAB não pode ter sua ima-
gem comprometida pela ati-
tude de terceiros e nem po-
demos mais continuar nessa 

polêmica, em meio ao mo-
mento de grave instabilidade 
política no país”, afirmou, por 
meio da assessoria.

JUVENTUDE NA POLíTICA 
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

USO OBRIGATÓRIO DE ARLA 32

Nosso Código de Trânsito determina que os veículos somen-

te poderão transitar pela via quando atendidos os requisitos e 

condições de segurança nele estabelecidos, ou então nas normas 

do Conselho Nacional de Trânsito (Contran).

Ele também prescreve que é equipamento obrigatório em 

veículos o dispositivo destinado ao controle de emissão de gases 

poluentes e de ruído, segundo normas estabelecidas pelo Con-

tran. 

Desde o ano 2012 os caminhões saem de fábrica eletronica-

mente programados para perder potência caso não estejam usan-

do o produto denominado ARLA 32. 

A sigla ARLA é a abreviação de Agente Redutor Líquido de 

óxidos de nitrogênio Automotivo. O número 32 refere-se ao nível 

de concentração da solução de ureia em água desmineralizada, 

já que é de 32,5% de nitrogênio. Trata-se de uma solução de ureia 

de alta qualidade e pureza, que nada mais é do que um reagente 

para reduzir quimicamente as emissões de óxidos de nitrogênio 

presentes nos gases de escape dos veículos a diesel.

Como a utilização dessa substância representa uma despesa 

a mais, muitos caminhoneiros burlam o equipamento eletrônico 

do caminhão mandando instalar um chip, de forma a mascarar 

eletronicamente a não utilização do líquido.

O Contran expediu recentemente resolução estabelecen-

do regras para viabilizar a fiscalização da correta utilização des-

ta tecnologia, podendo ser realizada por meio de inspeção visu-

al do agente de trânsito.

Também poderá ser empregado o leitor OBD (Sistema de Au-

todiagnose de Bordo, utilizado no controle de emissões com a ca-

pacidade de detectar a ocorrência de uma falha e de identificar 

a localização provável das falhas verificadas por meio de códi-

gos de falha armazenados na memória de um computador) ou da 

lâmpada indicadora de mau funcionamento (é o meio visível que 

informa ao condutor do veículo e o agente de trânsito um mau 

funcionamento do sistema de controle de emissões).

Será considerada infração de trânsito conduzir veículo com 

equipamento obrigatório ineficiente ou inoperante, a constata-

ção das seguintes situações: a) de que está emitindo óxidos de ni-

trogênio superior a 3,5 g/kWh por mais de 48 horas de operação 

do motor através de leitor de OBD; b) falta de fusível ou fusível 

danificado do sistema; c) catalisador danificado; d) reservatório 

sem ARLA 32, ou com água ou outro líquido; e) reservatório com 

ARLA 32 adulterado ou irregular, verificado com refratômetro ou 

reagente negro de Eriocromo T; f ) utilização de emulador ou chip 

que altera o funcionamento do sistema; g) qualquer outro com-

ponente do sistema de controle de emissões danificado que im-

peça seu correto funcionamento.

Um acidente por volta 
das 22h de domingo (21), no 
Bairro Salete, em São Miguel 
do Oeste, deixou duas pesso-
as feridas. Um homem e uma 
mulher foram resgatados pelo 
Corpo de Bombeiros e en-
caminhados ao Hospital Re-
gional para atendimento. Os 
moradores reclamaram que 
motoristas abusam da veloci-
dade no local e que já solici-
taram uma lombada física. A 
colisão ocasionou danos em 
dois postes, deixando parte 

da cidade sem energia elétri-
ca, e ainda, rompeu uma rede 
de abastecimento de água. A 

Celesc e a Casan foram acio-
nadas para realização dos re-
paros.

COLISÃO EM POSTE

Acidente deixa parte da 
cidade sem energia elétrica 

Um homem morreu em um 
acidente no início da noite de do-
mingo (21), no interior do muni-
cípio de Iporã do Oeste. Segundo 
relatório do Corpo de Bombei-
ros de Iporã do Oeste, que aten-
deu à ocorrência, foi uma saída 
de pista seguida de capotamen-
to na Linha Alto Tigre.  A vítima 
dirigia um Gol com placas de 
Iporã do Oeste. Ao chegar ao lo-
cal os socorristas encontraram o 
homem de 30 anos fora do veí-
culo, inconsciente, com suspei-
ta de traumatismo craniano, fe-
rimentos profundos no crânio, 
múltiplas fraturas nos membros 
superiores e inferiores, além de 
escoriações pelo corpo.

Ele foi imediatamente 
imobilizado e encaminhado ao 
hospital, porém, no caminho 
sofreu uma parada cardiorres-
piratória, recebeu manobras 
de reanimação, mas ao dar en-
trada no Hospital de Iporã do 
Oeste, teve a morte constatada 
pelo corpo médico.

ACIDENTE NO 
INTERIOR 
Homem morre 
após saída de 
pista em Iporã 
do Oeste

Duas pessoas ficaram feridas em um acidente 
de trânsito no início da manhã de sexta-feira (26), 
no acesso à área industrial, na Willy Barth em São 
Miguel do Oeste. Foi uma colisão envolvendo um 
Peugeot 206 e um Fiat Palio, ambos de São Miguel 
do Oeste. Segundo informações preliminares, o 
Peugeot transitava pela Willy Barth, sentido trevo 
da BR-282, quando o Palio tentou acessar a via. Os 
dois condutores foram socorridos e encaminhados 
ao Hospital Regional pelo Corpo de Bombeiros. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Acidente deixa dois feridos na Willy Barth

Colisão foi no acesso à área industrial

A Polícia Rodoviá-
ria Federal registrou um 
acidente de trânsito en-
volvendo uma carreta na 
madrugada de terça-feira 
(23), na BR-282. Foi uma 
saída de pista nas pro-
ximidades da ponte so-
bre o Rio das Antas, no 
trecho de Descanso. Se-
gundo a PRF, o aciden-
te foi registrado por volta 
das 5h30 e o condutor do 
veículo fugiu do local do 

acidente levando o disco 
do tacógrafo junto. A prá-
tica é usual para evitar a 
constatação da velocida-
de do veículo no momen-
to do acidente. De acordo 
com testemunhas, o con-
dutor apresentava sinais 
visíveis de embriaguez. 
No veículo foram encon-
tradas três latas de cerve-
ja. O veículo acidentado 
tinha placas de Palmiti-
nho (RS). 

TRÂNSITO SÃO MIGUEL DO OESTE
Motorista de carreta foge e leva 
tacógrafo após acidente na BR-282 

Residência fica destruída 
em incêndio no interior

Uma residência ficou destruída 
por incêndio na manhã de segunda-
feira (22). no acesso à Linha São Do-
mingos, no interior de São Miguel do 
Oeste. Segundo relatos, o sinistro ini-
ciou em um dos quartos. Na residên-
cia moravam três pessoas e ninguém 
se feriu. Toda a mobília da casa foi 
destruída pelo fogo e populares ini-
ciaram uma campanha para recolher 
donativos para a família. Uma gran-
de quantidade de roupas já foi rece-

bida, sendo agora a necessidade de 
móveis. Os telefones para contato 
com a família são (49) 3621 4959 ou 
99179 4486 com Adélia e 98849 0499, 
com Gionei.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Resultados conquistados

NOME COMPETIÇÃO/CATEGORIA/NAIPE COLOCAÇÃO

Alessandra Ana Christ Estadual Sub-13/+52kg/Fem. CAMPEÃ
Amanda Julia Christ Estadual Sub-13/-52kg/Fem. VICE-CAMPEÃ

João Antônio Ramos Biondo Estadual Sub-13/+52kg/Masc. 3º LUGAR
Lyncown Batista Griz Estadual Sub-13/-38kg/Masc. 7º LUGAR

Renan Henrique Saft Cardoso Estadual Sub-13/+52kg/Masc. VICE-CAMPEÃO
Willian Eduardo Villa Mateus Estadual Sub-13/+52kg/Masc. 5º LUGAR

Victor Manuel Carvalho Copa Blumenau/Mirim, -24kg, Masc. CAMPEÃO
Natan Jesus Scherer Copa Blumenau/Sub-18, -55kg, Masc. CAMPEÃO

Vinícius Rosin Trevisan Copa Blumenau/Mirim, -21kg, Masc. CAMPEÃO

Nayara Ballen Mucha Copa Blumenau/Sub-18, -57kg, Fem. CAMPEÃ

Joana Gabiatti Dalmagro Copa Blumenau/Sub-11, -33kg, Fem CAMPEÃ

Bruno Herber Zanatta Copa Blumenau/Sub-11, -30kg, Masc. 3º LUGAR

Daniel Bolezina da Silva Copa Blumenau/Sub-18, +90kg, Masc. CAMPEÃO

No sábado (20) 13 atle-
tas de São Miguel do Oeste, 
que integram a Associação 
de Judô do Extremo-Oeste 
(Ajeo), participaram de duas 
competições da Federação 
Catarinense na cidade de 
Blumenau (SC). Foram dis-
putadas a Copa Blumenau e 
o Campeonato Estadual Sub-
13, sendo este que definiu a 
Seleção Catarinense que irá 
disputar o Campeonato Brasi-
leiro Sub-13 de Judô, em Lau-
ro de Freitas (BA), em agosto. 
De acordo com o presiden-
te da Fundação Municipal de 
Desporto (Fumdesmo), Ju-
liano Siebel, mais uma vez a 

equipe se destacou e pratica-
mente todos os atletas volta-
ram para casa com algum tí-
tulo. A judoca Alessandra 
Christ, que sagrou-se cam-
peã, garantiu vaga na Seleção 
Catarinense. Ela já havia con-
quistado o título do Campe-
onato Brasileiro Região V, no 
mês passado, em Caxias do 
Sul (RS).

Para Siebel, o misto é 
de emoção e orgulho, pois 
os resultados são o refle-
xo do empenho dos atletas 
e do incentivo da adminis-
tração municipal, por par-
te da Fumdesmo, aos atletas 
do judô.

JUDÔ  A judoca Alessandra Christ garantiu vaga na Seleção Catarinense

Atleta de São Miguel do Oeste fará 
parte da Seleção Catarinense

Depois de duas derrotas consecutivas, a Associação São Mi-
guel de Esportes (Asme) entra em quadra na noite de hoje (27) 
em busca da reabilitação no Campeonato Estadual de Futsal, or-
ganizado pela Liga Catarinense. Em partida da 8ª rodada, a equi-
pe joga em casa, no ginásio do Guarani, às 20h15, diante do time 
de Salto Veloso. Nas duas últimas rodadas, fora de casa, a Asme 
tropeçou diante do líder e o vice-líder. Perdeu para Curitiba-
nos por 6 a 3 e para Saudades por 4 a 2. Apesar de marcar passo 
nas rodadas anteriores, o representante de São Miguel do Oeste 
permanece na 5ª colocação com 7 pontos, dentro do grupo dos 
oito melhores que irão disputar o mata-mata do primeiro turno. 
Curitibanos continua na liderança isolada com 21 pontos, segui-
do pelo time de Saudades com 19. O adversário desta noite da 
Asme faz uma péssima campanha no Estadual. Salto Veloso divi-
de a última posição com o Caçador Futsal com 3 pontos.  

ESTADUAL DE FUTSAL SÃO MIGUEL DO OESTE  

BARRA BONITA 

Asme recebe Salto Veloso pela 8ª rodada Quinta rodada do Veterano e Master será amanhã   

Linha Polaca sedia jogos finais do Municipal de Futebol Suíço  

A bola rolou no último fim de se-
mana pela 4ª rodada do Campeonato 
Municipal de Futebol Veterano e Mas-
ter de São Miguel do Oeste. Em oito jo-
gos disputados, as redes balançaram 
26 vezes, média de 3,25 gols por parti-
da. Os resultados foram: Veterano: Cul-
tural Caxiense 1 x 0 Pérola; Santa Rita 
0 x 0 Serrano; Juventude Filomena 1 x 
0 Vasco “A”. Master: Cultural Caxiense 
3 x 3 Pérola; Grêmio Gaúcho 1 x 0 In-
ternacional; Vasco da Gama 1 x 2 Náu-
tico; Cometa/Santa Rita 3 x 0 Serrano; 
Juventude Filomena 1 x 6 Montese. A 
partida do Master entre Jardim Pepe-

ri/João Cassol x Jardim Peperi/Anildo 
Cardoso foi adiada. 

Para amanhã (28) está marcada a 5ª 
rodada, com os jogos iniciando às 8h30 e 
10h. Bairro Jardim Peperi: Jardim Peperi/
Anildo Cardoso x Cultural Caxiense (M) e 
Jardim Peperi x Cultural Caxiense (V). Li-
nha Canela Gaúcha: Vasco x Jardim Pe-
peri/João Cassol (M) e Grêmio Gaúcho x 
Pérola (M). Linha Filomena: Juventude x 
Internacional (M) e Juventude x Interna-
cional (V). Bairro São Sebastião: Montese 
x Serrano (M) e Vasco “A” x Serrano (V). 
Bairro Santa Rita (9h30): Cometa/Santa 
Rita x Náutico (M).

O 6º Campeonato Municipal de Futebol 
Suíço de Barra Bonita encerra amanhã (28), 
com as partidas decisivas na comunidade de 
Linha Polaca. Serão dois jogos no período da 
manhã e mais três à tarde. Às 9h, valendo o 3º 
lugar do feminino, enfrentam-se Patchuca x 
Grêmio São Judas; às 10h está marcada a final 
do Master, entre Assebb/Internacional x Pas-

sa Perto; às 13h45, pela disputa do 3º lugar do 
masculino, jogam Grêmio de São Judas e Ca-
randiru.  A grande final do feminino, marcada 
para as 14h45, será entre as equipes Amigas da 
Bola x Gatas da Noite; e fechando a rodada, às 
15h45 terá a final do masculino entre Tateto/
Internacional x Acelp. O Campeonato Munici-
pal de Bocha de Barra Bonita terá hoje (27), às 

13h30, os jogos das quartas-de-final. No Clu-
be Independente, na cidade, enfrentam-se WD 
Temperados x Independente. Em Linha Polaca 
jogam Os Guri da Acelp x Caçador Baixo. Em 
Linha 25 de Maio o confronto será entre 25 de 
Maio x Nonos da Acelp e em Linha Águas do 
Araçá se enfrentam Águas do Araçá x Interna-
cional.  

INDUZINDO AO ERRO...

 
Não raro, encontramos veículos pesados, de grande por-

te, perdidos no centro da cidade. Dias atrás eram dois ca-
minhões de nove eixos, na Rua Santos Dumont, em fren-
te da Afubra, que queriam se dirigir ao Paraná e acabaram 
no centro de nossa cidade, obrigando a Polícia Militar a fe-
char a rua para que pudessem manobrar para ingressar na 
Av. Getúlio Vargas e se dirigirem à Willy Barth para seguir 
viagem. Conversando com um dos motoristas, ele explicou 
que a orientação que tinham era que deveriam passar por 
São Miguel do Oeste para chegar ao Estado do Paraná e que 
as placas no trevo indicavam o caminho que haviam feito.

Verificando o porquê desta situação, percebi que as pla-
cas instaladas no trevo realmente confundem os motoristas 
que não conhecem a região. Em vez delas indicarem o Es-
tado do Paraná, indicam apenas a cidade de Guaraciaba, e 
isso confunde os motoristas, que optam então por seguir em 
frente, pela Rua Waldemar Rangrab. 

A solução seria simples, bastaria mudar uma das placas 
(sugiro a que está dentro do trevo), substituindo o nome de 
Guaraciaba e escrevendo “PARANÁ” em seu lugar. Uma sim-
ples medida, que evitaria muitos transtornos aos viajantes e 
motoristas.

 

Com a palavra, o Dnit...

ACIDENTE NO 
INTERIOR 
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http://www.zempo.com.br/?secao=atletas_editar&detalhes=1&id=19251
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